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CONOUISTAR A LUZ
VAI EXIGIR TEMPO

Os indicadores fundamentais da situação - precária - que se vive em Bissau no domínio de energia, c ontinuam a 'demonsttar que o funcionamento,
apenas, tlos grupos 5 e 6, é redondamente insuficiente para que a cidade tenha a iluminação eléctrica de que precisa.

<.Neste momento estão, de facto, somente em funcionamento os grupos 5 e 6, e o grupo 4 não foi, ainha, posto àlrova>, disse ao..Nô Pintcha" o

camarada Júlio Furtado, résponsávet da Produção da Central Eléctrica he Bissau. Ele friiou que aqueles d ois grupos funeionam a 75 e 50 por cento, res-

pectivamente, enquanto se aguarda que cheguem de Inglaterra as peças sobressalentes que o país importou.

..No próximo ano>>, referiu, ainda, Júlio Furtado, .rtentaremos concretizar a compra de mais dois gera'dores, um pequeno e outro grande, e com is-

so poderemos talvez sair da situação de falta de luz em que nos encontramos>>.
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TABANCAS DO SECTOR DE F'ARIM
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-
DENUNCIA Vl0tAçoES

DE DIREITOS HUMANOS

Localidades do sector de Farim estão a sentir com especial intensidade os efeitos das pragas

sobre as culturas de milho e arroz, originanclo urna situação de insucesso agrícola e crise ali-
mentar que os governantes do país estudam iá' atentamente.

Elementos do Gabinete de Segurança Alimentar e do Programa Alimentar Mundial (PAlìIl.
visitararrl essas terras e puderam confirmar a existência de sérias dificuldades. ..Arroz, câba"

- eis o apelo muito direcio, e simples, que arra nca do seio clas populações mais afectadas. lVer
Páe.12)Pas-Í
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AUSÏRAI.

Uma semana comemorativa do
40." aniversário da fundaçiìn da
Organizacão das Nações U¡riCas
decorrerá na capital guineense
de 17 a 24 de Outubro.

Dada à grande importârrcia
que atribuimos às Nações Uni-
das que tem lutado sem trégurs
pela paz e pelo desenvolvinten-
to, uma das maiores avenidas de

Bissau passará à chamar-se
..Rua das Nações Unidas", ctrja
inauguração se enquadra na se*
mana de comemorações. Akim
de projecção d,e filmes, lancu-
mento de selos comemorafivcs,
exposição fotográfica e festa Po-
pular, está prevista uma marcha
da paz seguida de dePosição dc
eoroas de flores no Mausoleu da
Amura (Ver pág. 12).

No próximo dia 16 de Outubro será ce!e-
hrado o Dia Mundialtde Alimentação cujo ac-
to solene terá lugar em Bissau com uma pÍì-
Iestra e distribuição de prémios aos gÍupos'
associações e indivíduos que mais se destaca-
ram na produção agrícola da campanha do
ano passado.

No entanto, na altura em que celebranros
esta efeméride, o país encontra-se ameaçado
pelas pragas nas culturas, uma situação clue
vem atropelar os ideais preconizados pclo
Partido e Estado que são atingir a autosufi-
ciência alimentar e melhorar as condições dc
vida do nosso povo, principalmente o car.po-
nês.

Para vincar mais esta data foi organizada
uma Jornada Nacional de Alimentacão que
vai permitir uma reflexão sobre a vida sóci.o-
-económica do mundo-rural e a problernáti-
ea da agricultura na Guiné-Bissau. (pág. 3)
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Um eentro de saúde
será construído este ano
pela Ajuda de Desen-
volvimento de Povo pa-
ra o Povo (ADPP) no
sector de Catió infor-
mou sexta-feira o en-
fermeiro chefe do hos-
pital regional de Quína-
ra, que esteve em Em-
pada e Buba.

Durante os quatro
dias de visita nos refe-
ridos sectores. .Ioão

Quintino Nan Canhá in-
teirou-se in-loco do fun-
cionamento dos traba-
lhos de saúde naquel:s
localidades.

No sector de Empa-
d¿, aquele responsável
de saúde reuniu com os

trabalha'dores, tendo
discutido questões liga-
das à falta de alojamen-
to para alguns funcio-
nários de saúde, bem
como às relações fr,:rter-
nais que devem existir
entre os trabrlhaclores
de saúde e as autorida-
des e populações daque-
1a localidade,

Na sua chegada sex-
ta-feira a Fulacunda.
João Nan Canhá rJisse ;\

ANG que haverá um
seminário de suPeraeão
dos ouadros de saúde
da região no clecurso

rleste mês. no sector de

Empada.

æO-
Na sequência as ava-

rias constantes nas seis

máquinas de lavoura- da
delegação regional do
Desenvolvimento Rura^l

fls Bafatá, os trabalhos
dc cultivo foram bastan-
te reduzidos em com-
paração com os anos an-
teriores, informou
a ANG.

Durante uma reunião
de balanço dos trabalhos
Ievados a cabo Pelos
tractoristas daquele de-
partamento constatou-se
gue 287 hectares foi o
terreno cultivado pelos
maquinistas o que no ano
passado tinha atingido
6fi) hectares.

Segundo explicações do
maquinista-chefe AIfu-
cene Buaró, o facto ¿ má
gestão e a falta de peqas
sobressalentês pâra ¿ re-
cuperação na altur¿ de
alguns tractores.
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Há sempre fundamentos proba,tórios que
justificam os motivos que levam um Gover-
no de qua,lquer Estado sobergno a lànçar
impostos novos, a alterá-los ou a corrigi-los
de forma a contribuir para estabilizår o Te-
qouro Pú,blico.

Entendemos por estabilização rdo Tesou-
ro Público toda a receita positiva resultante
do seu balanço a¡rual.

O Tesouro ?riblico é o determinante pa-
ra a'definição da nossa ba.lança de pagamen-
toe.

Com esta pequena introdução, lembra-
mo-nos lde uma fonte de receita, cuja cobran-
ça não afecta os menos privilegiados na for-
tuna; tão somente abrangem aos que, pela
sua dinâ¡nica lucrativa, têm a obrigação de
corresp,onder.

Em grande número de países desenvol-
vidos e em via.s de desenvolvimento, com
motivos justifieativos, exista a chamãda taxa
r,odoviária.

1) - Já em Moçambique, quando ainda
colónia Portuguesa, assistimos a essá cobran-
ça, e fomos contribuintes dela.

2) - Ela-era legal, pois o seu produto
destinava-se exclusivarnente à conservação
[as ruas das cidades e dàs estrádâs, confor-
me eram as matriculas das respectivâs viâ-
turas.

3) - Lembro-me ainda que, quando eu
era Conselheiro Regional, em 1978; levantei
esse problema para que o Comité de Estado
do Sector Autónomo de Bissau beneficiasse
dessa receita. Ficou então assente uma con-
certação entre essa Instituição e o Comissa-
riddo de Estado das Finanças. Porém, não
verificamos essa concertaeão... que eu saiba.

As viaturas contribuem tremendamente
Para a danificação dâs ruas das cidädes e das
estrada,s, assim como estas, em màu êstà'do
tarnbém contribuem para a danifiedção dos
rodados das viaturas.

Desta feita, sugerimos que os proprietá-
rios sejam obrigados a pag¿¡r ào Estàdo, pàra
as idespesas, com os fins indicados, uma tâxà
anual correspondente, a favor dos Comité¡
Regionais de Estado, conforme as matrículas
das respectivas viaturas, parâ que essas en-
tildades possam enfrentar as despesas com o

arranjo,das ruas e das estradas.

Isso nada tem a ver com outras t¿ixas
que os proprietários das viatura¡ vêm pa-
gando, pelo benefÍcio que usufruem que lhes
proporcipn¡ a eirculação da¡ ¡u¡¡ viàturac.

Eis a minha sugestão.

Quanto aos demai¡ elemento¡ e¡tarei i
disposição para explicar.

.- Ár I
A¡mando [a Cruz

Forirn

Progor de¡lroon c¡ltur¡r

A fim de informar
dos preparativos para o
Dia Mundial de Alimen-
tação, 16 de Outubro, o

coordenador do progra-
ma do desenvolvimento
rural da zona-7 em Bis-
sorã, reuniu com os
principais responsáveis
de Oio.

Este ano, a data cul-
minará com o 40.o ani-
versário da FAO e com
comemorações do Ano
Internacional da Flo-
resta.

Mai5 dc 40 hectares
cultivados com milho e,

sorgo foram destruídos,
completamente, ¿ Norte
do rio Farim, por insectos

s gafanhotos que este

ano invadiram a maior
parte das culturas da re-
gião de Oio.

Na reunião, os parti-
cipgntes escolheram a
sede regional de Farim,
Partr as comemorações.
durante a qual serão
entregues prémios aos
grupos ou tabaneas,
agricultores e horticul-
tores individuais e asso-
ciações.

Tendo constatado os
sucessos obtidos no cle-
correr do Mês da Árvo-
re, os participnntes su-
geriram oue durrnte o

período das comemora-

ções serão realizados
trabalhos voluntários
de limpeza e manuten-
ção das plantas, bem co-
mo construir uma fai-
xa de 10 metros à volta
dos campos para evitar
as queimadas.

Assistiram à reunião
o presidente do Comité
do Partido e Estado e o
eom,andante region:rl da
Segurança, Alad'ie Bia-
gué Sumaré e Francisco
D'Assis Camala, respee-
tivarmente.

Segundo a ANG, mais
de metade das culturas
do sorgo dos camPos da
guarda-fronteira da re-
gião foram atingidos pela
acção das pragas.

A falta de combustível
para as máquinas pulve-
rizadores está na origem
dos elevados prejufzos

das cultura.s do norte do
rio Farim e no sector de
Mansabá, afirmou o res,
ponsável adjunto d¿ ve-
getal ds Oio.

Os oampos das popu-
lações da secção de Du-
gal foram também afec-
tados.

Há falta de combustível para as pulverizailores

Cobu

ßeunlüo
toglonol

o Go¡¡elho
do IAAG

Duas comissões, de

mobilização e recolha tie

dados foram constituí-
das no termo da reunião
do secretariado regionai
da JAAC de Gabú, ¡ea'
lizará no dia 4 do cor:
rente, naquela cidade-

As comissões ora cria-
das têm por objectivos
assogurar ¿ melhor Par'
ticipação e engaiamento
dos jovens nos prepara'

tivos do IV Congresso
do Partido.

Outro aspecto que mc-
receu a atenção dos par-
ticipantes ds rcunião re-
fere*e à realização de
assembleias de base nas

tabancas que comPõe a

sede regional, bem como
às conferências de sec-

ções e sectores a ter iní-
cio numa data a anun-
ciar.

Procedeu-sc também
à apresentação de mate-
riais dcsportivos enviadas
à região pglo Secretaria-
do do Conselho Central
da organização juvenil.

O acto foi presidido
pelo camarada Califo
Djaló, membro do Con-
selho Central da JAAC
e seu l.e sccretário na
região.
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No próximo dia 16
de Outubro será co-
memorado o Ðia
Mundial de Aiinen-
tação, cujo acto cen-
tral terá lugar no sa-
lão dos Congressos.
em Bissau, com uma
palestra alusiva i-da-
tae¿distribuiçaode
prémios aos grupos,
associações e indiví-
duos que mais se des-
tacaram na produ-
ção agrícola da cam-
panha anterior.

Para m'arcar a pas-
sagem desta dar.a foi
instituída a Setnana

da Jornada Mundial
de Alimentação qlre

deveria ser inaugu-
rada dia 5 do corren-
te, devendo prolon-
gar-se até dia 16, cu-
jas actividades são

presididas por uma
Economi¡ Nacional
Organizadora.

Nrcional

Entretanto, a cele-
bração do evel1t,o,

este ano, tem outra
importância histórica
no quaf,ro da sua fes-
tividade porque coin-
cide com o 40.o ani-
versário da fundação
do Programa das I{a-
qões Unidas para a
Alimentação (F¿\O),
que procl,amou 1985
como Ano Interna-
cional da Floresla.

Neste âmbito. no

nosso país, podemos
dizer que um reÌevo
foi dado ao ..siogan-
lançado pela FAO. na

medida em que a

pouco rnais de dois

meses foi conch-rída
com êxito, e carnpa-
nha nacional de plan-
tação de árvore cuia
previsão, iniciaimen-
te, c¿lculada em mil
hectares, foi iarga-

mente ultrapassada.
No pa.ís, apesar dos

esforços empreencli-
dos pelo governo no
sentido de sanear a
crise alimentar que

afecta a nossa iropll-
lação no decurso dos
anos que se segr;iram
a independência, ain-
da a situação tende e

manter-se ou mesmo

o racismo, o aparthied e
o sionismo.

Após um¿ análise da
situação prevalecente
na Africa do Sul as rlua¡
delegações reafirmaram
o seu apoio total à iula
do povo sul africa¡rr¡.

As duas partes foram
unânimes em concluir
que o regime do apar-
theid constitui um dos
maiores males da nossa
época e que é tarde dc
todos os Estados e Cio-
vernos a aplicação inte-
gral das sanções previs-
tas pe1¿s Nações Unicias
contra o regime racista
da .A.frica do Sut.

piorar-se cada vez
mais.

Neste âmbito, a
ajuda da Comunida-
de Internacional ao
país tem sido uma
saída oportuna quan-
to à minimização des-
ta crise. A Guiné-
-Bissau, nos últirnos

As delegações guine-
ense e jugoslava expres-
saram ¿ necessidade do
reforço de solidarieda<ie
para com os praíses da
Linha da Frente, parti-
cularmente com Angola
e Moça.rnbique, vítimas
de agressão não der:la-
radas do regime rÍrcis-
ta da A.frica do Sul.

OPAIGCeaAliança
Socialista da Jugoslávia
rerafirmaram a sua soli-
Hariedade à iusta luta
clos povos da- Namíbra,
sob a direcção da S.W.A.
P.O. e denunciarram com
vigor as manobras das

anos, tem ppssado su-
cessivamente por si-
tuações dramalicas' como o avanço do de-
serto, ¿ diminuiçãc
sistemática das chu-
vas entre outras cala-
midades naturais que
no fundo concorrem
para a degradaçiro da
nossa agricultura.

potências imperialistas
que visam retratar a
aplicação da resolução
435/78 do Conselho de
Segurança da ONU com
respeito à independên-
cia da Namlbia.

Profuídamente preo-
cupados com o agrava-
mento da situação inter-
nacional, frute de um¡r
incessante e perigosa cor-
rida aos armamentos nu--
clear, as duas partes con-
slderaram que urge unir
esforços no . sentido dc
pôr termo à corrida de-
senfreada aos armametì.
tos e â escalada nuclear.

Iofqi
Comoró
regtesrq
do Líbio

O camsrada laf¡i
Camará, membro do
Bureau Político do P.A.
I.G.C. e ministro de Es-
tado das Forças Arma:
pas regressou a BÍssau
após um,a visita de tra-
balho que o conduziu
a Repriblica .A.rtabe Ja-
mahirya Sociâlista da
Líbia a convite das ru-
toridades daquele prfr.
do Magreb.

De regresro ao pals,

Iafai Carnará efectuou,
em Lisboa, visitas Hc
cortesia ao Presidente
da República portugue-
sa, Ramalho Eanes e ao
titular da pasta de De-
fesa, Rui Machete.

Com o ministro por.
tuguês de Defesa, o Co-
ronel Iafai Camará
efectuou uma troca de
impressões sobre a po-
lítica geral e sobre as-
suntos de cooperação
militar luso-guineense
no domínio específieo
da formação de milita-
res da Guiné-Bissau
em estabelecimentos de
ensino em Portugal.

Os dois ministros
analisararm, nomeada-
mente, o processo de
atribuição por Portugal
8e 25 bolsas de estudo
a militares guineenses.

Portugal comunicou
há já alguns anos a
Bissau a sua disponibili-
dade para abrir as aca-
demias militares, esco-
las de sargentos e esta-
belecimentos de forma.¡
ção técnica rnilitirr d
quadros das Forças Ar;
mad,as Revolucionáriar
do Povo da Guiné-Bis-
rau, refere a ANGOP.

l{acionrl

'l
T

No Ano nternocionol o Floresto

P¡lertro¡ e entrego de prértrio¡
norcom o Dio Jylundiol de Alimentoçõo

O nocoo ebjectivo ó ¡tingir a auto.çutTciêncir rüment¡r

PAIGC e Alionço Sociol¡sto do Povo Trobolhodor do Jugoslóv¡o

Dl¡¡utldo¡ f¡rmo¡ 3oncreto¡ de relotçor Gooperrçüo
OPAIGCeaAliança

Socialista do Povo Tra=-
balhador da Jugoslávia
discutiram em Bissau
formas precisas e con-
cretas para reforçar'a
cooperação, através de
trocas de delegações, dr:
informações, de um
aproveitamento reciPro-
co de conhecimentos re-
lativos ¿os sêtls paíscs
e d¿ solidariedade llcs
mais diversos domÍnios.

Durante conversa-
ções mantidas na capi-
tal guineense entre uma
delegação do PAIGC,
dirigid¿ pelo camnrada
Vasco Cabral, sect'etá-

rio Permanente do Co-
mité Central do PAIGC
e a comitiva jugoslava.
chefiada pelo camarada
Milan Uzelac, secre;ário
da Conferência Federal
da Aliança Socialisia do
povo jugoslavo, que vi-
sitou o nosso país ¿na-
lisaram igualmente a
situação política inter-
nacional.

Neste quadro, as duas
partes reiteirâram o sc¡-r

p.poio indefectível à jt"ts-
ta luta dos povos ern

Africa, Asia e Anrörica
Latina contra o colovlia-
lismo, o imperialismo,

GEE flro¡cl¡ ccrrlr$õo
de cenlror le ¡oúde Rotificodo conyênio consulor

entre Bisssu e HovonoQuatro centros Ce

saúde e dois hospitais
com capacidpde de trin-
ta car¡las cada vão ser
construídos nas regrões
de Baf,atá e Tombali,
através de um fin¿rrrcia-
mento lda Comunidade
Económica Europeia
(CEE) avalþdo em
94.720 687 milhões de
pesos anunciou à ANG
em Bafatá o director
geral do Ministér'io dn

Saúde Pública, Venân-
cio Furtado.

Este responsável que
se encontrava em Ba-
fatá, para procedc'r' ao
lançamento da primeira
pedra a construção dos
três centros de saúde r:

do hospital, respectiva-
mente em Xitole, Gã-
-Turé, Gã-Carnez e Cos-
sé afirmou que as obras
terão a duração de 15

meses

A região de TombaU,
conforme declarações dc'

Venâncio Furtado, \'¡.i

beneficiar de um irospi-
tal e um centro de saú-
de no sector de Quebo

A construção dos re-
feridos centros e dos
hospitais estarão a car-
go das empresas esiran-
geiras Franceti e Stt>
naks.

A missão do Miiristé-
rio da Saúde era ainda
compostal pelo repre-
sentante da CEE na

Guiné-Bissau.

A troca dos instru-
mÉotos de ratificação do
convénio consular entre
¿ Guiné-Bissau e aRe-
ptiblica Socialista de Cu-
ba, assinado em Havana,

em 15 de Março de 1982,

teve lugar recentements

na capital guineense.

O convénio, recorde-se,

foi aprovado pclo Con-

selho dc Estado da Re-
ptlblica da Guiné-Bissau

a 7 de Novembro de

7984 e pelo Conselho de

Estado de cuba em 28

de Julho de 1983.

Os instrumentos de ra-

tificação, devidamentc

examinados, tendo-se

chegado à conclusão que

sc €'ncontratrn em dcvid¡
fotma, foram assinado¡
pelo Ministro dos Negó-

cios Estrangeiros da Gui-

né-Bissau, camarada Jú-

lio Semedo 6 pelo embai-

xador extraord,inário E

plenipotenciário da Re-
ptiblica Socialista de Cu-

ba no país, Jrilio Antó-

nio Caranza Yaldê2.

SÁbado, 12 de Ot¡tubro de 19&l dt{ô PINTCEA)I Pl¡lnr E



No praca

Cors ds gente
---r-Er 

llO¡nCa

Ouinhcntos mil

poro 0 centrol

dólores do PNUD

eléctrico
tuação de penúria de
energia eléctriea que se
vive na cidade de Bis-
sau, conforme conside-
rava o titular da parta
dos Recurscs Naturais
e Indústria, camarada
Filinto Barros, numa
entrevista concedida ao
*Nô Pintcha*.

Paulíno Malaca -Funeionário rda Di-
recaão-Geral do¡ Cor-
reios.

*O problema do¡
crortes de energia
eléctrioa é uma sÍ-
tuação lamentável
mas que todos deve-
mos compreender.
Não acredito que as
avarias da central
eléetrica tenham a
ver com acções míti-
cas e nem tão pouco
com o irã., são algu-
mas da¡ rerpostas do
nosso entrevistado.

O que pensa ita
falta de energia eléc-
trica na cldahe de
Bissau?

O prtblema dos
cortes de energia é
uma situação larnen-
tável porque quem
ectá habituado a ter
luz eléctrica sente-
-se bastante ineomo-
modado e, a casa tor-
na-se estranha, prin-
cipalmente à noite.

Como tem eonse-
guildo ultrapassar es'
sas dificuldades?

Assumo essa situa-
ção como calhar por-
que, ou bem ou mal,
uina pessoa é obriga-
dãqsujeitá-la e a

fazer os possíveis pa-
ra aguentar porque,
é uma coisa que

abrange toda a cida-
de ide Bissau. Só vou
para camå quando
sei que é a hora que
oabe luz à zona onde
rnoro e, acordo iogo
que a electricidade
se vai.

.Ëlcredita quo esser
cortes e avarias sc
relacionam cor¡ algo
mítico?

Quanto à situação
mítioa, é uma ques-
tão muito cornplexa.
T{do depende da
nossa concepção filo-
sófica que acredita-
mos ou aceitamos
aquilo que os velho¡
dizem que é preciso
fazer cerimónias co-
mo antigamente. Por
issg, para mim at
avarias dos grup'os
geradores acontecem
porque as máquinas
sãovelhaseâthânü-
tenção é dcficiente.

Como tal não acre'
dlta na existêneia do
irã...

Não acrehito que
o irã tenha algo a ver
coffi as avarias da
central. Como atrá¡
referi, uma máquina
a trabalhar e¡tá ¡u'
jeito a avarir¡.

Já ouviu falar na
barragem do Salti-
nho, o quc rlgniflca
para si?

Para mim a bar-
ragem do Saltinho
constituí um dos pas-
sos importantes pt-
ra a resolução da ac-
tual situação energé-
tica vigente nb paír.

A barragem além
de nos poupar eorn-
bustível que se utiii-
za na energia térmi-
ca, vai pennitir o de-
senvolvimento da
agricultura, com a

irrlgação.

de peças sobressalentes
destinadas à Central
Elé¡trica de Bissau.

Conforme a fonte quc
nos forneceu a notícia,
o donativo destina-se
ainda a fornecimento de

relatórios das activida-
des desenvolvidas Pelos
seus respectivos dePar-
tamentos.

Os retratórios reiatam

as aetividades realiza-
das desde 6 última reu-
niäo des¡e orgão, reali-
zada no passado mês

de Maio.

descnvolvimeoto loclt'
lista.

Com a fundação da
RDA, surgiu €m solo
alemão um Estado em
que o poder político é

exercido pela classe one-
rária em aliança com os

campoûeses e os demais
trabalhadores, portanto,
sutgiu um Estado socta'
lista de ope¡ârios e cam-
poneses.

Assistiram a c.erimó-

nia de honra quc mar.

assistência técnica à
Central de Bissau, Por
forma a torná-Ia mais
operacional.l

A falta de peças so-
bressalentes, recorde-se
caracteriza e actual si-

Fq¡rcionando apenas
com um grupo neste
momento, a Central
Eléctrica de Bissau tem
vindo a baixar de ren-
dimento rdesde Março do
corrente ano, com a

avaria do maior grupo,
o quatro, seguido dos
restantes.

Esta situação como é

óbvia prol/oca uma
quase.total pa.ralização
da vida produtiva nas
unidades industriais da
capital guineanse, que
desta forma provoea
um déficit grave à eco-
nomia naoional.

A inexistência ö ur <stock) de 9e9a¡ ¡obressalentes tem ilificult¡il,o o fornecimênto

regutar ile enegia eléctrlc¡

Um donativo de 500
mil dólares acaba de ser
coneedido ao nosso Go-
verno pelo Programa
das Naçóes Unidas Pa-
na o Desenvolvimento
(PNUD) Para aquisição

Con¡elho Nocionol do UDEMU

ìlulhetc¡ onoll¡on rclrlÖrlr¡
Entlretanto, sábado,

a secretária-geral da
UDEMU teve um en-
contro com uma delega-
ção da Aliança Socialis-
ta da Jugoslávia, que es-
teve de visita ao país a
convite do PAIGC e di-
rigida por Milan Uze-
lae, secretário da Con-
ferência Federal daque-
le partido.

cou a Þassagcm do DÌa

Nacional da RDA, o ca-

marada Vasco Cabral,

do BP do PAIGC, Sc'

cretário Permanentc do

Comité Centrel e minis-

tro de Eotado da Presr-

dência para Assunt,rs

Económicos, além cle

oufos dirigcntcs do Par-

tidocGovcrnocmcm'
bros do corPo diPlomá-

tico acreditados na nos-

sa capital.

Activldodes

dos Bombeiros

O¡ Bombelro¡ Hu-
manitários de Bissau
(BHB) realizaram du-
rante o ultimo tri-
mestre (Julho, Ago¡-
to e Setembro) do ano
em curso, várias ac-
tividaþes, tendo per-
corrido cinco mil e
257 quilómetros em
¡ervigos de evacua-
ções lde doentes e
¡rarturientes, incên-
dios, salvados entre
outros

Assim, durante es-
se perí{do os BHB
interviram na qva.
cuação de 34 doentes
do interior, di'stribul-
dos em 14 no mês de
Agosto e 20 no Se-
tembro, EB da área
de Bissau, igualÏnen-
te jdivididos em 10 no
mês de Julho, 28 no
Agosto e ã0 em Se-
tembro.

Também nos eaæs
de aeidentes partici-
pa.ram em 51, sendo
1 no mês de Julho, 10
no .S,gosto e d0 ern
Seternbro.

o do ßIDA
ossr ada Gm Bissnu

A camarada Fr¿ncisc¿
Pereira, Secretária-Ge-
ral dp União Democrá-
tiea das Mulheres da
Guiné, presidiu, sexta-
-feir¿, na sede da orga-
nização feminina guine-
ense, a uma reunião do
Secretariado do Conse-
lho Nacional, durante a
qual as secretárias na-
cionais apresentaram os

O 36.e aniversárib da
Fundação da RePública
Democrâtica Alemã foi
comemorado segunds'

-feira, no jardim da Em-
baixada daquele pafs na
Guiné-Bissau.

Foi há 7 de Outubcrr
de 1949 que sc fundou
a RDA. A fundação
desse Estado oonstituiu
uma viragern decisiva na
história do povo alemár
c marcou a transição do
desenvolvimento antifa-
cirsta-democrático para o

iD

Telcfones útel¡ æ
POLICIA: - COP - 1, antiga 1.r

antiga 2.c Esquadra - 2l 13 65;
2139 57.

HOSPITAL' - Banco de Socorros - 212866; Matørnidadc -
2128 69; Pedriatria - 2122 52.

BOMBEIROS HAMANITÁRIOS DE BISSAU: - 212222 ou ll8'

<llO PlNIGlEA¡r

tormúciss-
HOIE - Farmácia dr. João Soares da Garna - Bairro de Belém'

telefone 21 34 73.

AMANHÃ - Farmácia Higicne - Rua António M'Bana,
tElefone 212520.

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de Santa

Lvzia, telcfone 21 50 70.

TERçA-FEIRA - Farmedi n.c 1 - Rua Gucrra Mendes,

telefone 21 5515.

ltúD¡ito, f,2 le Oüü¡bro ile 19t!t

Esquadra - 2137 49; COP'2,
COF - 3, antiga Polícia Móvcl -

Pó3fns a



Mais de duas deze-

nas de jovens da re-

sião de Bafatâ atra-

i.rturn diariamente ¿

fronteira entre a uul-
né-Bi:sau e o Senegal'

com vista a trabalhar
através de contratos
em campos asrícolas
rlaortele País vizinho'
indica uma ¡6f íc1â

ve;cula¿a oela ANG'
Esta actividade dos

iovens das Povoações
äo, tonu. de Bafatá,
d¡.tada de há vários

anos, iá fora alvo de

condenações, atraves

rte muitas acções Po-

Iíticas do Comité re-
gional do Partido e

organízações dç mas-

sas daquela região do

leste.
Em 1983, ¿ Juven-

tude Afrìcana Amil-
car Cabral (JA.AC)'
através do seu secre-

tariado regional. or-
ganizou um encon-

tro de iovens camPo-
neses da região Para
saher dos motivos e

objectivos destas fu-
gas.

Uma delegação de
quatro elementos com-
posta de quadros de
Saúde e da Informação
que representou a Gui-
né-Bissau num curso de
Saúde para E'iucação'
decorrido de 19 de
Agosto a 21 de Setem-
bro em Maputo (Mo-
çambique), acaba de re-
gressar ao país.

O curso, com a dura-
ção tle cinco semanas'
contou para além da

O Centro Regional
de Desenvolvimento
Sanitário de MaPuto
(CRDS) é uma insti-
tuição de formação
complementar e de
investigação em Saú-
de Colectiva issen-
cialmente baseado no
processo gestionário
para Saúde, segundo
se pode ler num di-
ploma ministerial do
Governo moçambrca-

no.
Ele eonstitui um

instrumento básico

para o desenvolvi-
mento sanitário, oii-
entado para obtenção
do objectivo social

P¡'.r¡ minimizar os
prejuízos que dá ao país,
o Complexo Agro-In-
dustrial de Cumeré vai
ser substituíJo por uma
unidade mais pequena.

A decisão da mesa-
-redonda Que o Gover-
no guineense organizou
na ^Austria, com apoio
da ONUDI (Orgrniza-
ção lJas Nações Unidas
parâ o Desenvolvimen-
to Industrial) foi de que
a única saíd,: é conti-
nuar Cumeré, pois, ven-
dê-la seria apenas como
sucata.

Nesse âmbito, a uni-
dade de extracção do
óleo por solvente (a
mais polémica, ¿ mais
eara e a maior)será
substituída por uma
nr,lis pequena e Por
prensag¿m. Essa trans-
formaÇão, segundo o
ministro dos Recursos
Neturais e lrllústria'
permite a redução da
matéria prim,a (man-
carra) de 70 mil tone-
ladas para 20 a 25 mil
toneladas,oqueator-
naris já bastante equi-
librada.

Guiné-Bissau, com a
participação de quadros
rnoçambicanos dos vá-
rios sectores, nomeada-
mente Saúde, Educação,
Informação e das Orga-
nizações de Massas.

O curso tinha como
objectivo a caPacitação
dos participantes Por
forma a serem capazes
de conceber, Planifica-
rem e avaliar progra-
mas de Saúde, bem co-

*Saúde para todos no
Ano 2000-.

Aideia da sua cria'
ção segundo o seu cli-
rector Dr. I{elcier
Martins, partiu de
um pedido dos paises
da expressão oficiai
portuguesa, e que loi
apresentado à OMS
para elaboração do
estudo e, a Moçambi-
que foi atribuída a
responsbailidade de
conrcetizar a ideia.

A OMS, no qus.drc
la sua polÍtica de
criar centros regio-
nais sanitários con-
soante as línguas, de-
cidiu dar o seu aeor-
do para o arranque
do projecto. O scnhor

Aspecto do Complexo .{gro-Industrial de Cumeré

0 pafs

nanciamento. Cabe ain-
da ao Governo decidir
sobre o futuro do com-
plexo mas, Filinto Bar-
ros considera que (es-
tamos optimistaso.

Há, entretanto, al-
guns parceiros, nomea-
damente portugueses
e paquistaneses, inte-
ressados em constituir
sociedade mista com o
Cumeré.

Problemstico
do pol¡tlco

cc0nómico
foi temo

de prlestrs
A problemática da

política económica
da Guiné-Bissau foi
tema de uma pal.es-
tra proferida pelo
camarada Bernardino
CanJoso, secretário
de Estado da Coope-
ração Internacional,
em Quinhamel, âos
militantes da JAAC
da região de Biombo,
no quadro do semi-
nário de supera-
ção político-ideológi-
co que decorre na-
quela área.

Igualmente, Do
mesmo âmbito, o ca,-
marada Abel da Sil-
va Gomes, primeiro
secretário regional
da JAAC'de Biombo
abordou os temas *ot
estudantes da nossa
organização juvenil.
e odialéctica de fun-
cionamento de es-
truturaso.

Por outro lado, o
cama¡adá Gustâvo
Na Onta falou aos
militantes da JAAC
sobre os estatutos e
programa do PAIGC
e sua aplicação.

0 pais

No Leste Po ro mi nim izar preiurzos
Jovens

emigrqm
porq

Senegol

Gumeré u0¡ ser substituidu
por unidude m0¡¡ pequeno

..Não nos interessa
viabilizar Cumeré pelo
capital já investlJo, o
que queremos é mini-
mizar os prejuízos que

dá ao país", Precisou
o camarade Filinto Bar-
ros. Entretanto, acres-

centou que todo o in'
vestimento ¿ Partir de

agora (acabamento e

transformação) terão
que ser rentável.

O Complexo vai, em
princípio, produzir óleo
bruto e refinado, sabão
e ração anim¡l e des-
cascar arroz (se a pro-
l-lução compensar) que
são géneros que o país
importa.

Actualmente a Gui-
né-Bissau aguarda o re-
latório final da ONUDI
parg elaborar o carder-
no de encargos e poste-
riormente procurar fi- I

I'

Sem¡nório de Soúde oro Educoçõo

Delegoçõo guineense regresso do Moputo
rno de particiPar na for-
mação de monitores e
promotores de Educa-
ção para Saúde.

público ou seja em ple-
nária, depois de uma
prqfunda leitura e aná-
lise.

O CRDS- Maputo
tem como principais
objectivos, colaborar
com as estruturas de
Saúde d,os governos
dos países beneticiá-
rios na formação Per-
manente de quadrt;s
competentes e aptos
a responderem pela
gestão e progranraçâ.r
sanitárias dentro do
contexto sócio-cultu-
ral, político e econS-
mico de cada país.

Contribuir para
promoção da investi-
gação cientifica, nos
campos das ciêncras
sociais e biomédieas,
apoiar a formação na
investigação para o
desenvolvimento sa-

sectores não afectos a
saúde.

Falando durante a
cerimónia de eneerra-
mento, Helder Martins,
director do Centro, des-
tacou o valor demons-
trado pelos participan-
tes deste primeiro eur-
so. Lamentou algumas
dificuldades encontra-
das afirmando que
<mesmo com dificulla-
des, os sucessos alcança-

dos durante o curso,
são encorajadores, prqs-
seguiu_com este tipo de

IOrmaçao>.
De saìientar que no

curso em princípio des-
tinado aos cinco paÍses
africanos de expressão
oficial portuguesa, aca-
bou por contar corn a
participação apenas
Guiné-Bissau e os oua-
dros do país anfitrião,
num total de 24 elemen-
tos.

O novo método de Também trabalhos
trabalho de ensino foi práticos junto das co-
ensaiado e teve, na opi- munidades como alvos
nião de todos os partici- principal a, gue o curso
pantes, resultadós bas- se destina, foi outro
fintes positivos. Trata- campo de experiência
-se de trabathos de gru- positiva e que contri-
pos através de apresen- buiu iguatmente para o
iação dos temas que fo- sucesso do curso, mes-
ram alvo de debáte emmo para os que sâo de

0queéoCRDS
Helder Martins disse
que foi desta forma
que o Gover¡rlr tttù-
çambicano tolnou ettl
ombros responsaþili-
dade de iniciar as

obras de transform¿-
ção de um antigo hos-
pital psiquiático sito
nos arredores de Ma-
puto, no Bairro Jorge
Dimitrov.

O CRDS - MaPuto
lestina-se a servir

Angola, Cabo Verde,
Guiné-Bissau, Nio-
çambique, S. Tomé e
Príncipe e Guir'é-
-Equatorial, que con-
sideram como princi-
pais preocupações a
formação de quadros
em Saúde Golectiva.

nitário especifica-
mente orientada pa-
ra o campo de activi-
dades que contri'
¡uam duma maneira
positiva para obten-
ção do objectivo so-
cial fixado *Saúde
para Todos no Ans
200", constitui igual-
mente objectivo do
Centro.

Criar capaciJadc,
no sentido cle poder
apoi.ar os países da
região abrangidos pe-
lo CRDS, que assim
o desejem ,a idenr"i-
ficar, com participa-
ção da comunidade,
os problemas priori-
lários de saúdc e os

meios de os resolver,
planificar, progra-
mar, gerir e avaliar
os diversos projectos
de desenvoivimento
santlarlo, sao atnoa
metas do CRDS.

Ainda no CRDS
podem funcronar
cursos de política
de saúde e de cuida-
dos primários de saú-
de, epidemologia e
demografia, processo
gestionário para saú-
de e economia da saú-
de, estatística e de
modelo matemáticos
de apoio à gestão e de
ecologia, saneamento
do meio e engenharia
sanitária.

Sábedo, l,jl üe Outub¡o 6 1985 d\tô PIlt{TCEA.r P{sl¡¡¡ I
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Af¡ rmodo no Jornodo Nocionol de Ener

As resoluções finais
tivera,rn algumas enxer-
tiras, no ultimo dia dos
debates, com interven-

ções pontuais de alguns
técnicps, e previram
um leque de recome-
dações e um louvor à
iniciativa do Ministério
dos Recurso Naturais e

Indústria ..na busca de
soluções adequadas Para
a crise que atravessa o
sectpr*.

Os delegados aPro-
varam por u¡lanimida.
de o investimento no

parque de produção da
ðentral Eléctrica de
Bissau, posto que ela
não tem rirma Potência
instalada caqaz de sá-
tisfazer a Procura ac-
tual, nem um grupo de
reserva e nem stock de
peças sobressalentes. E,
providenciar a recupe-
iacão dos grupos iâ
existentes (que têm da-
do <tinsónias> aos fiéis
utentes).

Ainda no âmbito da
Central Eléctrica de

Bissau, recomendam o
melhoramento da sua
refrigeração e posteri-
ormente fazer um es-
tuHo da construção de
unta nova Centra,l em
lugar apropriado.

No entanto, Para o
problema tarifário, de-
fende-se a necessidade
de urna subvenção do
Governo, consideran-
rdo que as tarifas actual-
mente aplicadas não re-
flectem o custo real da
produção de eiectrici-

dade (assim reza o pon-
to 9 das resoluções fi-
nais). Mais: após a con-
clusão do estudo tarifá-
rio em fase de elabora-
ção, a nova tarifa vai
ser aplicada progressi-
vamente por forma que
a médio prazo venha
reflectir os custos reais
de prpdução da energia'

EM FNENTE
COM SALTINEO

sffiq
Para a ba,rragem hi-

droeléctrica rde Sa¡tinho,

ro

preconiza-se um encon-
tro especial para a dis-
cussão do estudo defini'

tivo do projecto no seu
aspecto técnico, econó-
mico, social e tomando
em conta os factores
ecológicos, jdesignada-

mente a diminuição do
caudal das águas. Re-
teve-se, tambríLm, o con-
senso da vantagem que
a sua realizaç{¡ viria
oferecer au paJr.

No quadro do projec-
to de Saltinho, aponta.
-se que se dê um maior
apoio aos Serviços de
IIidroþgia nos estudos
hid4oclimatológicos na
zona, da bacia do rio
Corubaleacriação de
uma comissão intermi-
nisterial påra a super-
visão do projecto na al-
trJra da construgão da
barragem.

Que saída para a pro-
blemática energética do
país? A solução à..meia-
-gaz>> que se vinha re-
gistando no sector com
montes de estudos
projectos terá urma
tação de 180 graus após
esta I Jornada Nacional
fle Energia oü, sorra.
teiramente, as resolu-
ções baixa,rão às gave-
tas?.i.,,

,{s interrogações aí es-
tão. Não. Avançou-se
mais Jornadas e encon-
tros periódicos para as
crises sazonais, o eue
induz,,obviamente, que
as soluções irão sendo
apalpadas a, par e pas-
so. Certo.

A assembleia induiu,
..in extremis*, o estudþ
e a elaboração de uma

o
a

ilovas t 8S
t

0 0m 198Í
..Já mexe¡nos nas tarifas, é melhor voltar a mexer em 86- s'.. ..Seria uma medida impopular"' Es-

tas afiimações de p*"a. ã tåsposta retratam a_procura fls *energiìas>> pa¡ra a crise que assoþ o sector

ä"g¿ìú;"Ã |""ï.rtror áaiiornaaa Nacional-de Energia queãecorreu nos dias 3,4,5 e 7 no sa.lão

dos Congressos' em Bissau.
.{ asscmblcia øÏ-fãär¿a desfiou o rol das ..doençås,,, preconizou os ..reméìdios" da crise em

Zg poiios e feòtloù o dossier com uma exortação -aos técnicos nacionais'-- -ñd q"atro dias dos debates, os temas aboidados reflectirarn de forma assaz positiva as preocu-

pações prementes ilos responsáveis do ,*io", iacto que levou a inclusão no ponto 17 das resoluções fi-
nais, que o sector energético passe a pertenter ao bloco de apoio principal no II Plano Quadrienal do

Desenvolvimento Económico.

o

e\
ro-St

Devemos poupqr q
r 

- Eor Carlos Pinho Branilão, responsável d¡ EAGB

A energia - cntidade física que-pode afectar

uñ sistema;ob diversas formas, transformáveis uma

*t ;ttt^' e cujos exemplos mais- importantes são as

;;;tgi*;t;âoi"ãt, elecïromagné'ticá, químrica' têt-

micà etc, etc ... susceptívcis {" ¡q converterem

r¡mas nas outras, segundo e princípio da conserva-

ção de energÉ' qoe óiz <<a energia não se perde nem

se cria, transforma'se>.--Ñîh;ñ, 
di"t, quando pcns-amos sobre a energrat

u"---io.ãt¡t iapíaimente i cabeça, ¿ energia à qual

mais nos familiarizados:
A ELECTRTCIDADE.

A electricidade, não que uma energia secundå'ria'

isto é, tem de ser produzida a partir de energias pri
mârias.-'----O 

principal modo de produzí-la-' é por transforma-

ca" ou""*iúu--ã"a"i""' Estarpode ser obtida direc-

;;;""t", u õartit de fontes ren-ovâvei3' sobretudo a

;tgt" itidtáulica, ou indirectamente, através do ca-

i"i ñiã¿t¿do, quer lJa queima aos 
-combustíveisõã*il, produtós de'petróleo, gá-s natural' etc)'

iu"t p.it utilização da energia- nuclear,'---^'Ä;;;gi" 
gtotermì"u erñ alguns países iâ é explo-

rada comerõialirente pa,ra produção de energia eléc'

trica.
A energia das marés, dos ventos e das ondas po-

ae tarr,tãm-sir-uiit¡za¿u' iutu produção de electrici-

ã;d;;;;; 
"s 

realizações iráticas encontram-se ainda

;ñä i;; ãi estudo e åeienvolvimento, centrando-se

em instalações de pequenas potências'
.A eteðtrioi¿aAi po¿e também ser obtida direc-

tame,nte a partir do sol, em oélulas fotovoltaícas' da

energia química, em pilhas (embora .em pequenars

q"*îá"4.0 e áe gases ionisados -¿ 
altíssûmas tem-

ieraturas (processo magneto-hidrodinâmico) - em

fase de experimentação, em certos pa-lles'

Para ôompreender melhor os problemas da pro-

dução ¿e electiiol¿ade, convem lembrar que esta for-
*u ¿r ànergia não ê armazenável em condições eco-

nómica.- 
As baterias de acumuladores e as pilhas, dis-

positivos comeicializados para esse efeíto, são de-

masidado caros, volumosos e pesados para uso gene-

ralizado. Justificam-se apenas em certas aplicações

especiais, como sejam oi veísulos motorizados, ins-

talãções ds socorros ou sltios isolados d¿ rede de

aistribuição ptiblica. Na rede eléctríca, toda a electri-

qidade produzida é imediatamentc consumida' A ar-

mazenalem para satisfaaer ¿s irregularidades de con-

sumo, tãm de ser feita sob ¿ forma das energi-as p-ri'

manár a partir das quais, a electricidade,é produzida;
por exemþlo, a âg:ua,6 fuel'óleo, e carvão ou o urâ-

nio.
As irregularidades do consumo de electricidadc

veri,ificam-se ao longo do dia, da semana' do ano'

O consumo é mais eleva{o nas horas diurnas

do que nas nooturnas, nos ¿¡¿5 úteis do que nos fins

de seman¿ ou nos feriados.

A barragem constitui uma forrma ile obter enerda eléctrlc¡

Devido aos riscos de subida de preço e de ca-

rência no abastecimento, os produtos derivados do
petróleo, nomeadamente o fuel-óleo, não são

äconselháveis para usar em futuras centrais eléctri'
cas para produção de base, isto ré, de Quantidades tûâ'
cicas e contínuas de electricidade.

Para este tipo de produção, as fontes de energia
já comercializadas que podem competir com o fuel-
óleo são o carvão e a energia nuclear.

As fontes renovâveis que parecem mais prome-

tedoras no futuro para a produção de electricidadc,

como sejam a encrgia solar, éolica e /das ondas do
mar, não assegurar uma potência constante e, por-
tanto, precisam de ser apoiadas por centrais que usem

formas de energia facilme'nte armazenáveis (como
por exemplo, o carvão, a âgrua nas grandes banra-
gens e o urânio).- Num futuro ainda nais apostado, a, fusão nu-

clear poderá vir a revelar-sc uma fonte muito im-

portante, mas ainda é cedo pata fazer qualquer va-

ticínio com alguma scgurança.
Para a produção ¡¿s horas de ponta (de maior

consumo) ou então para assegurar reserva de so'
coffo, as soluções preferíveis continuam a ser cen-
trais hídrícas de albufqira, as tu¡binas de gas (ac-

cionadas por gasóleo ou gas natural) e os grup-
pos Diesel (quando não são necessárìias grandes po-

tências).
Com isto pretendiamos dar uma panoraûr¿ geral

do que é a energia na sua essência, mas agora' en-
veredamos para os recursos nacionais capazes de as-

segurär futuros aumentos na produção de electri-
cidade, usando tecnologias já comercializadas, são

P¡lgltr¡ ó - llábelto, 12 de Oot¡t¡o & f9$ ((¡fÖ r
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gue, quanto tanto dele
necessitava, parâ a sal-
var.

I
AGAADECIMENTO

Esmeralda Monteiro'
Waldernar Oliveira o
Waldemar Marquer, nl
impossibilidade de o fa-
zer pessoalme¡rte, vêm
por este meio agradecer
a todos o que se digna-
ram acompa.nha-loe na
sua dor aquando do fa-

lecimento Co seu filho,
irmão q pai, Tony Mar
ques.

PEDIDO DE OOMPA.
BENCIA

Afim de t¡atar assun-
tos relaeionados com
cmpréstimos hipotecâ-
rios eontraídos nesta
instituição, é solicitada
a eomparêrrcia na See-
ção de Crédito da Caixa
Eeonómica Postal dos
Camatadas abaixo indi-
eados o mais tardar até
dia 30 do eorrente mês:

Gastão José da Costa;
Anqelina Nunes Cor-
¡eia; Álvaro Agostinho
Pinto; Carmina Montei-
ro de O. Almeida; Ma-
lam Marna; Carlota Jo-
sé Barbosa; Amâncio

CAIXA FOSTAL
N.r 2¡5

E.P

I
C

l
c

l

Nos termos do n.' I
do Artigo 368.' do Co-
dieo dõ Registo Civil'
faõo saber que VICEN-
TE DA SILVA, Militar'
nascido à 25 de Maio de
1955. natural de Saha-
ri, Iiegião de Oio, filho
de tr.arã da Silva e de
Domingas Gomes, resi-
dente nesta cidade' re-
quereu a alteração da
composição do seu nome
fixado no a$¡ento de
nascimento Para VI-
CENTE MENDES PE.
REIRA e de pais Para
JoÃ,O PDREIRA e API-
LI MENDES.

3
Para tratar de assun-

tos de seu interesse, re'
lacionados com um ter-
reno agrlcola que reque-
reu e explora eñ con-
iunto com o Sr. António
huqusto Pereira Poló-
nioi em Bôr, Sector de
Prábis, Região de Biom-

bo, terreno esse obiecto
do orocesso de conces-
são'n.e 2678 17981968, é
por este meio avisado
para comparecer na Dl-
recção de Topografia e
Cadastro do Ministério
de Equipamento Social,
no prazo de 30 dias a
contar da data de publi-
cação do presente -Avi-so, o Sr. ANÎONIO
AGOSTINHO VAI-CO.
VO, de nacionalidade
portuguesa, presumivel-
mente ausente em Por-
tugal, com residência
em parte incerta. Findo
o prazo acima mencio-
nado sem a cromparên-
cia do interessador 3ê!-
-lhe-ão aplicadas 8s san-
ções prevista no Art.'
l?3.' do Regulamento
de concessão de terrç
no3 em vigon

o
Aruna Rachid Djalrl,

batc-chapas e pintor no

,{,lto Bandim, em Bisstu,
avisa aos scus cstimadcs
clientes quc têm trabe-
lhos na sue oficin¡i o

favor de os ¡çtirarcn
ûo ptuzo dc 15 di¿s'

Findo estc Prazo, n[o
sc rcsponsabiliznrô Pclor
mesmos

o
AGRADECIMENTO

Rosalina Tomé Pire¡.

s filhas agradccem Pc'
nho¡adamentc ¡ todar

as pessoas 1uc lhes ne'
nifcstanm oß ¡cut
pêsames c asistiram ¡
missa do ?.t € 30.r dia'

pcla alma do scu faloci'

do marido, Manuel Fer-

nando Pires (Manccas)'

gcrentc da firm¡ LoP'l
da CTnha LimitsdÐ.

AGBADECIMENTO

Pedro Semedo Tava-
res, mais conhecido Por
Papa Nhanco' na imPor-
.ibilid"d" de o Íazer
ocssoalmente vèrn Por
åste meio agradecer ao

Professor Dr. Esteves'

Dr. Fidélis, Internacio-
nalistas Cubanos e aos

Enfermeiros, Pela aten-
cão, conr¡retência e brio
profissional que dedica-
ram à sua sobrinha Ma-
ria Isabcl Gomes Furta'
do, du¡antc mais duma

rcmana em quc esteve rn-
tcrnada, bem corno aquc-

lcs quc sc dignaram
acompanhâ-la à sua tllti-
na morada. Os mesmos
aqradecimentos sc tor-
nã* extensivos ao Sr.
Francisco António da
Silva, Português, e aos

Camaradas Marçal da
Costa, Carmem Robalo
e muitos outros que se

cfereceram o 8eu sirn'

José Moreno, Osvaldo
dos Santos Rosário; Ivo-
ne Montciro dos Reis,
Manuel Carlos de Me.
dina, José Joaquim Bar'
bos¡, Lufs Nunes de
Henriqucs.

O não cumprimento
do solicitado, implicará
o procedimento executi-
vo nog termos regula-
mentarçs desta Caixa,
em vigor no país. 

:i

o
MUDANçA DE NOMES

Nos tcrmos do n.r I
do Art.o do Código do
Registo Clvil, faço sa-
ber que Alexandre
Ocaia, solteiro, traba-
lhador da Função Ptl-
blica, filho de Tenclaehe.
naturat de Caió, Região
de Cacheu, rcsidente ncs-
ta cidade, requereu a al-
teração da comPosição
do seu nomc fixado no
assento de nascimento e
do seu pai oara Alexan-
dre Ocala Gomcs c An-
brósio Gomes.

São por isso eonvida-
dos todos os interessa-
dos ineertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a eontar da data de
publicação deste anún-
cio no Jornal ôIô Pin-
tcha*.

talvaBIAs vlAfltnas DE lt,lt, tl' t3 !
rT T,ÙCMNS PABA O TNANSPOßTE DOS
N O S S O S PAS¡SAGEIBOS Qt E NECEf¡SITAlll
DESLOCAB.gE DENTBO E FONA DA CIDADF.

EXP¡.D,¡ÍDID(X¡ AUT O C ABB O S PARA
NET¡SPOßTES DE PASSAGEIBOS, CAB,IITI-
8AS UBBAIYAS.

AT,IÂNDEGA/BTA I

CTT/A.EBOPOßTO !

j. S1.¡ LUzIA4qGYAT¡lNuuGay'\' BlssALllNca/sr' LvÃa
nüra ITBBANO/DXPIÍIBAçf,O DTBECTâ/

,üSg,AU/BAFATá/GABÛ

llFT¡A¡S
CACEE;I'
BT'BA

OODT A ADEBII'BA DA NOVA LIMTA VEN"
UDLHA A VIAGEM TOBD{A.SE MATS COMODA
TENDO OS NOSSOS PAS¡SAGEInOg À DISFOS¡-
cto 8ô LUGA¡ES SE¡frArX)S.

l:
'. 

I"AI{T'IT
FAßTM
BAI.AÎÁ

e

Mudcnço¡ de nomes
Nos termos da ralfnea b) do n.o I do Art.o do Cólig-o do lfgitþ -Ct:ft

taço-s"¡er-qùe fera-S""ttÀ' 
-solteira, 

de 21 anos de iiladg natural de Pa-

cft',.t-p."sau,'Sector äe äitióra, Regiãó de Oio, residente. ne¡ta cidade, filha
ããt.amú Óumba 

"ãe 
t"aa"due -Embaná' requere a alter-ação da-composl-

õã"ã"-l* "o-ã 
fioAo noãsõento de nasóimeirto para Celestino Lopeg S¡-

nhá.
São por isso convldados todos os interessafos incertos a deduzirem a

oporif,lo iue tiverem * _p"1r9 d9 30 dias a contar ds d¡ta' kla publicaçÍl
dãsteinrúñcio no Jornal .Nô Pintcha,.

o
Nos termos da alfnea b) do n.ol do Cdligo do Regtsto Civil' þOo sabçt

q". ÂntOnio jõre i"î"t"i ¡ú¡itit"r,,nafural ¿Jlondê'Suinhamel, Begião de

Ëiññ; fitho ãe José Tavares e de Sábado, resid-ente nesta cidade, !!quf
i"u ã 

"ít"tação 
da composição do seu nome fixado no assento de N¡sci-

mento por António José lavares Batista.__ -:Sa,iþor 
isso convidados to[os os interessados ineertos. 6 deduzir.em a

oposição äue tiveram no prazo de 30 dias a contar da data. da publicação
rieste anúncio no Jornal *Nô Pintcha..

ANUNCIAN Ii PNflG

PNET'INA O NO
PANA A SUA PUBITCIDADE

ïe[ 2t2266

C¡ixo Postol

Jl.' 287

i

publ¡c¡doJg 

-Publ¡cidodc



nova legislagão para as
instalações de alta, mé-
Hia e baixa tensão, por
ser anacrónica e abso-
.letal a herdada do perlo-
do colonial (a proposta
meteu gracejos entre a,
comissão da redacção e
o autor da proposta, de
vlHo a sua não incft¡são
no texto inicial e pro-
visório).

. Nas resoluções finais
preconiza-se, no ponto
11, que as centrais do
interior, ainda a curto
praz.o, que funcionem
como ..Projeqtgn, iStO
é, que continuem a ser
subsidiadas pelo nosso
Governo. Já no ponto
seguinte, invo@.se um
aumento das horas de
funcionamento da Cen-
tral Eléetrica de Bafatá
de 13 para 20 hsras diá-

o

rias, em virtude de que
ela alimenta grande
parte do Leste do país
e tendo em conta a ne-
cessidade ¡de reduzir os
ciclos de paragens e ar-
ranques dos motores a
fim de evitar desgastes

. cle peças - (em conver-
s(ìs de correfores, al-
guém avançÐu que ela
alimente a cidade de
Bissau ¿ partir de Bam-

badinca, assim, duma
assentada, acabava-se
a escuriþão e os cortes).

A divulgação das ae-
tividades do Ministério
dos Recursos Naturais
e Indústria, bem comb
das empresas tutela-
das foi outra des prep-
cupações inseridas no
contexto gerul e apon-
ta¡se a criação de um
Jornal.

Na I Jornada reconheceuse que o llomem é o elems¡ftr essencial no ptooecso rte proilugão m¿teri¡l. e a sua
qualificação co¡litui um factor determinante ila- proilu6¡¿¡de e da qua[Aaae ¿e sinfços 

-prestsd"s.

Tenilo istq.põe-se ¡ questão de saber quemetlftlas deverão ser foru¡das no âmblto A¡iórinaç¡o e aperfelçoa.
mento profissionats, como foruao de valorlzafo con¡tante (os recutsos hurnano¡?

nergto

pequenísssim¿5 aldeias, em iluminação e

de água. É de realçar o avultado custo

país,

Producão de electricidode

de dlflculüote¡hidro-electridade e, em menor grau, os carvões e
a geotermia.

A energia do vento poderá ser economicamente
aproveitad¿ em áreas com um mínimo de 13 quilóme-
metros por hora (como nas ilhas) sendo utilizáveis
turbinas ¿s potência média da ordem de 150 KW. A
energi¿ das ondas ainda não temos experiências.

A produção de elecûricidade por aproveitamen-
to da energia solar somente se apresentará como
alte¡nativa com alguma penetração após uma enor-
me redução no custo da célula fotovoltáica,, não
prevista a curto pftzo.

A energia solar que é uma energia eue ¿ massa
quente do sol irradia para a. terra sob a forma de

radiação electromagnética, possui caracterfsticas par-
ticularmente atractivas: e i,neryotável, não polui, e

gratulta, está à disposição de todos, pode ser conver-
tida em qualquer forma ds eneÍgia útil ao homem:
alimentar, combustível, elê,ctnca, mecânica " s¿lr)r
ctc...

Em resumo, ostâs energias apenas poderão ser
utilizadas em unidades descentralìzadas em peque-
na dimensão, sem que se espere contribuição signi-
ficativa para o sístema produtor nacional, em curto
espaço dg tempo, exceptuando o aproveitamento hí-
drico que de certa forma, viria debela¡ ¿ ¡ess¿ cri-
se, caso admitamos taxas de crescimento tão baixo.' Nós,. oorno um país, que aìnda não dispõe de
combustíveis fósseis e não esperando, dentro de cur-
to espaço de tempo, uma contribuição significativa
por parte dos restantes recursos renováveís, teremos
asssim de recorrer a combustíveis importados, para
assegurar ¿s roSSas necessidades em energia eléctrica.

-.Com a instalação ¿s protótìpos (quase artesa-
nais) de colectores solares, pode-se chegãr a utilizar

energìa solar em receptores resìdenciais. aquecl-
domêstico e estufas ile secagem.

Hoje em dia, em algumas aldeias do Senegal,
podemos encontrar pequenas centrais, solares ali-

Entretanto, no nosso caso, dcvemos poupar a
energia que já temos em utilizagão. E quando pen
samos em economizar energia, vem-nos à cabeça as
formas' mais imediatas e pessoaip de economia: di-
minuir as luzes aceßas, vigiar os gastos de gás, dcs-
ligar os aparelhos de ar con'dicionado em excesso,
stc...

É, cfaío que o habitante das grandes cidades, já
perdeu completamente a noção de 'economia ener-
gética, tanto mais que, estando situado numa socie-
dade que aponta prioritariamente para o comum, a
ene¡gia é também nesta óptica <<para gastan.

Por outro la[o, cliou-se o mito pe,rigoso de que
s conforto e a felicidade dependem da energia con.
nrmida, sob todas as flras formas. Vftftna ilesta llu-
são, o homem (indus,trializado) consome cada vez
mais energia, se[tt compreender que este tipo cte
ionsumo tem os seus limites, para lá dos quais se

exerce um efeito destrutivo sobre o homem e, a na-
lureza.

Ainda há alguns anos considerada uma pura
utopia, a perspectiva ,de uma limitação ecológica do
máximo de, energia por cabeça ê cada vez mais urna
necessidade, um fundamonto necessâno a toda a
ordem socìal que queira sobreviver sob a forma d..
uma sociedade estável e fraterna.

Nos nossos dias uma técnica adaptável a um
r-nodo de vida que permita economizar e,nergia, sc-
ria a primeira condição a'termos presente, e e se-
gunda... a vontade política da introdução e apoio
aos métodoc mais e,ficazes na t¡ansformação das ener.
glas.

A confusão deliberada e permanente entre bem-
'estar e abundância cnergética conduz às sociedade,s
iortemente industrializadas ou em vias de o ser, a
conrsÀrmirem cada vez mais enerrgia, ultrapassando
assim o ponto crítico da sua estabilidarde relatíva.

Ainda que este (ponto crítico) não seja bem co-
nh-ecido, sab'e-se que uma vez ultraipassado, agrava
ninda mais as deiiguldades. a poluição amUiõntal.
a inefîcácia da gestão social e a miséria sob todas
rs SUftrS formas, sendo o estado de guerra e a degone-

recência bìológíca apenas 0uas ilelas.
Com os pontos focadog, oontamos ter virado

r: consumidorcs guineensep à poupança de energia.

investimento que essas centrais requefem
Neste incrementam-se fogões amelhorados

Quem disse que as
carências é sinóninro de
dificuldades? - Este
axÍoma parece conoen-
trar a sua exactidão na
produção da energia nc
país, e, em paritei;lar,
na cidade de Bissau.

..4 nossa missão é le-
var energia em grande
quantidade onde pos$ì
servir para o desenvol,-
vinBnto>, afírmou o
camarada, Afonseca, Di-
rector-geral da. Energia.
ao proferir as suas úl-
timas palavras no acic
de eneerramento da I
Jornada Nacional de
Energia.

Ora, constata-se que
as carências no sector
siío enormes e as dificul-
dades amontoam-se ca-
da vez mais. Como sair
do atoleiro? Os técnicos
nacionais debateram
tudo, quase tudo à pro-
cura de soluqões e
aguardam eue as reco-
mendações tenham eco
junto do Govreno i: da
população em geral.

No que diz respeito às
carências e as difietrl-
dades, em partieular ne
produção de energia na
eidade de Bissau, têm
vindo a chover erÍticas
dos utentes. E, no rr:ini-

-inquérito realizadc por
nós sobre as resoluções
finais dq I Jornada Na-
cional de Energia depa- -ramos com um cepti-
cismo gensralizado por.
parte das donas de casa,
o grupo maioritariamen-
te inquirldo.

Ao qpurarmos as reri-
Postas Obrc as qucstõos
postas, verificamos quc.
a grosso modo, a popu-
lação dp capital mostra-
-se apática perante os
grandes debates e uma
tendência em não acre-
ditar em resoluções fi-
nais que são <....mais
palavras bonitas p¿ira as
8avetas".

aTenho sofrido enor-
mes prejuízos cotn os
cortes de energia, camâ-
rad¡. Só visto, e ainda
por eimg, no fin-. do
mês, têm a ousadia de
apresentgr uma conta
elevada de consumo de
luz, nem o diabo ler:r-
braria de sair com esta.r.
já se viu Blguém pagar
por dez p'ratos se se con-
sumiu um-.. Não tenho
luz durante a rr¡åior
parte do dia s quando
chega vai num ápicc.- -afirmou-nos uma das
donas de casa, duma br:-
lada, e não quis saber
mais sobre as restantes
questões.

como o Ban AK Suff Kumba Guei e o tipo Malga
che que com muito menos volume de Ienha podemos
obter muito mals rendimento
sos habituais fogões a lenha.

calorífico que nos nos-

lXffi, 12 it¡ Ostuli'o ¡tc IttS - Dtiù¡ ?



Desporto

Próximos jornodos

e Toço PNUD
A segunda ronda da

campeonato nacional
de futebol iniciou'¡':c

ontem com o encontro
Ténis-Bafatá' com tr

resultado final de a

f"vor de Bafatá. Esta
tarde defrontam-se Es.
trela de Bissau-Can'
chungo, Tombali-Ca'
bri e Bolama-Quína-
ra.

Amanhã, serâ a vez

de Sporting - Ajutìa.
Farim-Balantas e Bis'
sorã-Bula. Na segun'
da-feira, pelas 17H00
a UDIB terá por aC'

versârio Sport Bissau

e Benfica.
Taça PNAD

O adversårio de Bafa'
tâ para a final da '[a-

ça PNUD - torneio
de abertura ' será

conhecido, na Próxi'

O camarada José

Lobato, resPcnsável
da Direcção Geral dos

Desportos, presidiu, na
semana passada, uma
reunião da Direcção
da Federação, ENEFÍ)
e árbitros nacionais.

O objectivo princi'
pal da reunião foi a

análise das recomen'
dações e do balanço da
época desporttve

Federoçõo de
a

ng0roso em re
A primeira jornada do Naeional de Fu-

tebol forneceu um total de 16 tentos' apon-
tados nos jogos disputados, a que se associam
mais nove goios resistados na Secretaria por
fatt¿ de comparência de três equipas. Um
balanço sofrível, mas compreensível.

Porém, com a Federação a Punir cinco
equipas (F.C. de QuÍnara, Ténis Clube, F.C.
tle Cãnchungo, Bul: F.C. e UDIB) com der-
rotas devido a utilização de jogadores em
condições ilegais, o número de tentos apon-
tados aumenta para 26. Razoável, mas tam-
bém factício devido a forma como foi conse-
guido. As cinco formações acima referidas
Íoram castigadas com uma multa de 500,00
PG, excepção feita ao Canchungo. Mas este
caso será um tema ainda para discutir' se-
gundo inform.:ções oficiosas.

F.C. de Canchungo deveria receber a
turma de Bolema, que não se deslocou por
razões referidas noutro local desür página.
No entanto, pelo facto de ter na altura do jo-
go somente 3 jogadores inscritos, número
insuficiente para o desenrol:lr de uma parti-
da de futebol, foi considerado igualmente
derrotado. Nenhuma equip¿ levou os dois
pontos ficanCo ambes as turmas com três
golos sofridos. Um caso inédito no futebol.

Por outro lado, os resultados de Gabú-
-Ténis, 2-1; Quínara-Tombali, 7-2; B:fetá-
-UDIB, 1-0 e Bula-Sporting, 1-7, passam
para três a zero a f,¿vor de Gabú, Tombali e
Bafatá, enquanto que o resultado final entre
o Bula-Sporting fica em 7-0, segunCo o re-
gulementb de futebol. Os restantes resulta-
1os: Ajuda-Farim, 0-L; Benfica-Bissorã (f,-al-

u de cômparência), 3-0 e *Os palantas. (f'c.)

- Estrela de Bissau, 0-3.

Corltrariamente ao que sucedeu nas épo-
cas anteriores, a Federação será - segunio
palavras do seu Secretário-Geral, Gabriel
Lobo de Pina - rigoros,a em relação às mul-
tas que apiica. Anteriormente, a Federação

Ilespotto

Futebol serú

0 multus
não embolsâva â quantia referente a multas
que anunciava nos cornunicados ao $eito -pa-
r¿ o inglês ver", baseado na teoria de que
as finanças dos clubes são magras e retirar o
pouco que arfecadam é um. ..crime". Este
áno, a tónica é <.otl vai ou r.acha", na viva
tentativ¿ de retirar ".da fruta o sumo mais
suculento possível-.

Nesta base, a Federacão adverte aos seus
filiados a aplicação rigorosa das leis previstas
no artigc 11.o, parágrafo 1.o: A pena'de mul-
ta aplicada a treinadores, secretário-técnicos'
médicos auxiliares e técnicos importa para
este a obrigação do respectivo pagamento no
ptezo de vinte dias contados a partir da da-
ta da sua notificação. 2.o - Se o pagamento
não fôr efectuado dentroldo prazo fixado no
parágrafo anterior, serão essas multas agra-
vadas em cinquenta por cento e o arguido
notifica.do para efectuar o pagamento no
prazo de dois'dias.

ma quarta'Ïeiro,
quando a equrPa dc
(Us ÌJalantas¡> dolron
tar o Sporting de tsis'
sau. A turma de B.l.'a-

tá derrotou, no Pri-
meiro jogo para esta
competlçao, a turrllô
da UDIB PeIa marcr
de 2-0.

Terceka iorntda --
Esta jornada inicia;'
-se-á provavelmente no

próximo dia 19 (sába-

do). São os seguintes
os encontros a sefe.n
disputados daqui a

uma semana: Tént';
-Tombali, Gabú-Bo'a-
ma, Quínara - Estrela
Negra de Bíssa'u, Can

chungo-Farim, Ba-

lantas-Sportlng, Aju-
da-Bissorã, Bula-U.D'
I.B. e Bafatá'Benfica

84/85, s das orienta-
ções da presente iem-
porada em aspectos dti
funcionamento da Fe-
deração de futebot e
da ENEFD.

Na reunião, que te-
re lugar no salão tlir
IIDIB, realçou-se o
soto de confianç:r
rc.s árbitros naciono.r;
para mais uma nova
etapa desportiva.

luçõo

Reuniõo do Direcçõo

Oerol do Desporto

Artigo 72.o, parágrafo primeiro
A pena de multa aplicada aos clubes impor-
ta para estes a obrigação do respectivo pa-
gamento, nos termos e com as consequências
fixadas nos parágrafos I e 2 do artigo 11.o.
A falta de pagamento da multa dentro do
prazo fixado importa para o clube o impedi-
mento de participar em provas oficiais con-
siderando-se como falta de comparência in-
justificada nos jogos em que não possa par-
ticipar por falta desse pagamento.

Isto impiica que se um clube multado
não pagar no prazo de vinte dias depois de
notificado, a multa fica agravada a cinquen-
ta por cento, e o clube será, mais uma vez
notifica,lo para efectuar o p.agamento da
mult¡ agravâda no prazo de dois dias. Se o
infractor não cumprir nos dois dias de prazo,
agora alarglCo, o clube fica sujeito a derro-
tas nos jogos em que deve participar, como
fulta de comparência injustificada, até que
regulariza a situação.

Brevesloúobola,
O escrutínio realizado

nos serviços do Totobo-
la não acusou nenhum
apostador com a felici-
da'Ce de conseguir 13
apostas certas ou L2.
Três totobolistas acerta-

r ram em 11 e 56 atingi-
ram as 10 apostas cer-
tas.

Assim, cadå concor-
rente com onze apostas
reembolsará 

" 
quantia

de 3? 243,33 PG, en-
quanto que cada aposta-
dor com 10 terá o direi-
toa1995,17PG.

O montante para cada
prémio do concurso n.o

37 referente a semana
p:ssada, fora estiPula-
do no valor de
111 730,00 PG.

Benfica-Portí¡nonense 1

Salgueiros-Covilhã 2
Penafiel-Setúbal 2
Chaves-Marítimo 1

Académica-Boavista x
P. Ferrei.- G. Viccnte 1

Leixões-Vizeb 1

Caldas-U. Leiria x
Lusitano-Olhanense 2
Silves-E. Amajora x

sentação do corrruni-
cado final, o Ples!-
dente do CO[, Juatr
Antonio Sarnaratr.ch,
afirmou que ii,zera at

melhor colaboraçio
por parte das d,.t¿ts

delegações nac,c¡nais
olímpicas. ..Es¡tera-

mos chegar 
" 

acordo
em Janeiro, respei-
tando a carta oIímpi-
ca e os compromis-
sos celebra'dos em
todas as sessiie¡ dcr

COI efectuadas alti
aqui - frizou Sama-
ranch.

coMPETrÇÕns ru-
ROPEIAS - Foi clecir{i-
da em Zurique (Suica)
de que a 1." e a 2.a mãos
das três competições de
futebcl serão disputadas
enr 23 de Outubro e 6 de
Novembfo respec:ilvrr-
mente. Para as equl¡ras
portuguesasoPortoéo
que teve maior azar ao
sair-lhe o conhec,cìo
clube catalão-Barcclona.

O Benfica, isento na pi'i-
meira eliminatória, *{c.'i
-sen> meter no difír:.I fu-
tebol italiano e apanhou,
o Sampdória enqtunto
que o Sporting pa¡'c3e,
em princípio, ser o n:a!s
contente entre os per'',ti-
gueses. Jogará cotn J
desconhecido Dinanrr dc'

Tirana (Aibánia).

[,UDOCOECK-Ofu-
tebol belg:r está r1.: luto,
pela morte do inteir',:-
cional Ludo Coeck (:ì0

anos) n,a pa.ssada qitùr-
t:.-feira de 46 internrr.
cionalizações, Luio Cc'-

cek, morreu na sequên-
cia de um acide'.rte cit:

vi¿ção na auto-estr¿rd¿¡
que liga Antwérpia a

Bruxelas quando r) seu
c;.rro foi embauer n¡
vedação. Ele estava rziu-
cule.do no Inter de Mi-
lão (Itália) juniarnentt'
com a famosa estrei¿
oeste-alemão Run¡nrc-
nigge.

TAçA FEDEIiAçAO

- As equipas da Aus-
tráIia, Estados Unidos,
Argentina e Checcslovii-
quia qualificaram-se
para os quartos-de-fi-
n;l da Taça da Fedeia-
ça.o de Ténis que se ¡-lis-
putr em Toyota (Japäo)
com os seguintes resr.tl-
tados: Austrália-Esp:t-
nha (3-0); EUA-Chinr
l3-0); ArEentin"-N. Ze-
lândi,r (2-1) e Checoslo-
váquia-SuÍca (2-1).

MUNDIAL DE XA.
DR'EZ O campeão
mundiai de xadrez Arra-
toli Karpove o p:'eterr-
dente Garri Kasparov
concordaram no ern-
pate trigésimo-segundo
lance da décirna-quar-
ta. p:rtida do tnundia!,
que disputam na sala
de concertos Tchai-
kovsky em Moscovo,

CHAVE:

Belenense-Sporting
Braga-Porto
Ave,s-Guimarães

x
x
2

Josos Olrmpicos de Seul: AS dUOS COfgiOS

em desocordo guonto 0 "co-orgonizoçõo "
Os Jogos Olírnpicos

de 19BB foranr atri-
buidos a Seul no con-
gresso olÍmpico cle

Baden - Tadeu, eln

1981, e as conversa-

ções concluidas erl
Luanda, entre as dt¡as

Coreias, em naCa al-
teraram aquela dr:ci-

são, informou tìrn

port-voz do COL

Com efeito, os (:o-

mités olímpicos na-

cionais das duas Co-

r,eias não chegalam
a um acordo sob¡:e

eventual ..co-organi-
zaçáo,, das olímpia-

das de 1983. Depo:s

de dois dias dc <-'on-

versações, em L¿,usa:-

na, sob os aus¡:icios

do Cornité Otíi:-.rpico

Internacional, .ltt.tn

António Samai¡.ncl:

poderá convocar t'ì.ri\Lì

reunião para Jct'eiro
próximo nos dius 3 e

9, para mais ume

tentativa de tccr.lo
entre os dois raiscrs

Ö comunicaCo fir"ral
refere que <<a reuniã.o
foi convocada para es-
tudar as condições que
permitiriam a nrâior
participação Purs-rivel
de todo o poirc col:ea-
no nos jogos cia vigti-
sima quarta olrrnpia-
da de Seul em 1988-

afir'mou o Po:.'ta-

-voz.

Numa conferincia
de imprensa eft:ciua-
da aquando da aP::r.:-

(Nô PINTCHA, Sûbatlo, 12 de Outubro ile 198!lP¿glnr t
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A temporada futebo-
lÍ¡tica 85/86 começou
rcb o signo da¡ falta¡
de comparências. Ilnl
mau agoiro a aoentuar,
ainda m{s, a crise or-
ganizativa que assola o
futebol guineense. Três
equipas foram castiga-
das com derrotas por
falta de comparência,
enquanto outras cinco
foram punidas, igual-
mente com derrotas,
devido à utilização de
jogadores em condições
ileg'ais.

Futebol Clubes ..O¡
Balantas" (a jogar em
casa), Atlético de Bis-
sorã e Estrela de Bola-
ma foram as equipar
que faltaram ao com-
prornisso, na primeira
jornada, dos jogos que
tinham para disputar
com Estrela de Bissau,
Benfica e F.C. Canchun-
go. Para além de terem
perdid,o por 3-0, a Fe-
deração aplicou a estas
equipas umã multa de
cinco mil pesos.

Se, nas épocas ante-
riores, ¿s faltas de com-
parência registaram-se
na ponta finai do cam-
peonato, esta tempora-
da s chispa já está no
ar, 6 desafiar toda a es-
trutura organizativa do
futebol. Estas faltas de
cornparência vêm na
sequêncilr de esüas equi-
pas não terem inscrito
os seus jogadores a tem-
po e horas, na Federa-
ção de Futebol. Porérn,
a ostas horas, com ex-
cepção de *Os Balan-
tas", que até na qtrinta-

_* -feira passada não es-
tava legalizado, as ou-
tras equipas já têm nas
mãos as licenças fede-
rativas.

A situação que se
criou nesta primeira
jornada do ..nacional"
de futebol leva a vária¡
interrogbções: Será que
o futebol guineense
perde a sua popularida-
de ao ponto das equipas
não conseguirem recru-
tar mais jogaldores? Os
clubes aos subsÍdios so-
licitados no acto de la-
vrar os compromissos
derportivos? Nesta fase
da reestruturação do
futebol guineense, os
clubes patenteiam in-
capaeidaEe organizati-
va que os impede de

Gulneerrc
LIm curso de doir a-

nos com licenciatura em

desporto foi inaugurado

em Lerlpzig (RDA), com
representanter de 16

pafses africanos e ,4sia'

Quadros desportivos des-

Ilesporto

dar rerþostar I nova
faceta que tc pretende
inoprirnir eo desporto
guineense?

Outra¡ questões po-
deriarn vir à bailar.
Mas seriam tão exten-
sas que mal caberiam
nestas colunas. Anali-
sando os vários aspec-
tos ligados com caso das
inscrições e faltas de
com¡iarência, . última
questãoéemaisplau-
sível.

Ora, vejamos. Como
modalidade popular, o
futebol está longe de
perder a sua força e o
campeonato de defero,
disputado em todo o
território nacional - de
secção à região (divisão
administrativa da Gui-
né-Bissau)-é â res-
posta por demais evi-
dente dessa popularida-
de. A segunda pode
levantar celeuma, jâ
que são or próprios clu-
bes, d,os ditos <<gran-
desr', a queixarem-Se
de falta de verbas para
pagar os subsídios aosjogadores. Subsídios
que por vezes acumu-
lam-se cinco a seis me-
ses. Verdade, verdadi-
nha, é que nenhum clu-
be levanta uma palha
para pôr cobro a esta
situação embaraçosa
que os leva a atrave¡-
sar crise finaneeira.

Esta situação é vivida
pela maior parte dos
..grandes" clubes e é
através de promessas
de subs{dios ..chorudos,,
que arrancam aot dito¡
<<pequenos>> ch¿bes os
promissores jogadores,
aliciados por maiores
condições que os seus
clubes de origem nâo
podem garantir. Peran-
te esta situação, e aten-
flendo ao facto de que
as equipas que não se
lnscreveram a tempo e
horas são as Citas de pe-
quena envergadur¿ (por
hábito apresentarn em
todas as épocar novÞs
caras'> habilidosas). a
tendência é para se in-
clinar para a última
questão.

É a mais plãusível.
Pois é do conheeimento
geral que es époeas an-
teriores nunoa comega-
ram no tempo previsto,
precisamente porque ar
equipas in¡crevem bs

trIm 3Et¡O
¡es pafses começafarn a

frequentar, fi¡ iìsoola
Supcrior do Cultura Fí-
sica de Leipzig, um cur-
ro cspectal de dois anos
que dará grau de lieen-
oiado sm desporto.

seus jogadores para
alérr da data estipuia-
da. Durante anos, esta
prática foi tomando for-
ma, enraizando-se e dei-
xando ,a sua marca nas
direcções dos clubes que
cairam na moncitonia,
arrastando-se na letar-
gia. Uma inércia que to-
mou forma e corpo tor-
nando-se *membro
efectivo" das direcçõer
dos clubes.

Esta época, . situação
mddif,icou-se ou tende

petiçã,o. Esta nova filo-
rofia, que é um autén-
tico desafio à capacida-
de orgahiãâtiva, âpâ-
nhou *d,esprevenidos"
os clubes. Enquanto a
FeUertação se organizava
(ainda não ultrapassou
esta fase) para fazer fa-
ce às novas exigências,
as colectividades conti-
nuavam a ter por ges-
tor a velha apatia.

Só que a Federaçåio
anão ertá, elte ano, eom

meias medidas. A datc
estabelecilda inicialrnen-
te nã9 foi adiadc e þ r€-
sultado esteve à vista:
inexistência de u¡na es-trutura minimamente
sólida para dar resDosta
às novas exiSêneia¡ do
órgão márimo Ho de¡-

quç contarâ æDr a pre-
scnça de repreSentantcs
¿s Moçambique, Etiópia,
Guiné, Madagascar, Sei--
cheJes, Congo, Tanzânia,
Vïeitname, femenc do
Sul, Tunfsia, trndia, Sri
Lrnka e Mali.

porto nacional, qre
cumpre direetrizes da II
Conlerência Nacion¡l do
Dcsporto.

Enfim, não passe da
carência estrutural, de
falta de planilleação.
Pois, ao conüactar por
via telefónica o Estrela
Negra de Boliarna, fo-
mos elucÌdtados de que,
na quarta-feira passbda,
ainda não tinha uma di-
recção formada e dos
mais de 16 jogadorer re-
crutaldos somentb 11
possuþm docurnentaç€o
médica que os dava co-
mo aptos para pratiaa-
rem o futebpl. Como
não assistiram à reunião
do balenço da época
transacta em qre ficou
determinadg que os clu-
bes em dificuldade po-
deria inscrever lL ele-
mentos, não legalizaram
os jogadores perante a
tr'ederagão.

Enfim! Nova época,
ne'¡a filosofiia, que é em
suma um desafio nt
verdadeira acepção da
palavra para a Secreta-
ria da Cultura e Des-
portos, Federação, As-
sociação de Fomento
Desportivo, treinadoles,
dir,ecções de clubes, jo-
gadores e, por que não,
para a informção des-
portiva. As conclusões
ficarão para naais tarde.
Se a resposta definitiva
será postiva ou negati-
va, a ver vamos.

O eu¡¡o abordaró em
partfoular o atlctismo,
voleibol e teoria e mcto-
doloeiia do treino. A Es-
eola Superior, de Leipzig
comemora cste nês o seu
trigésimo quinto anivor-
¡ário c all já sc formaram

Estrolo
de Boloms
tem novo
dirccçõe

O clube Estrela Ne-
gra de Bolama possui
um novo elenco direc-
tivo, eleito numa assern-
bleia que reuniu na
passada qua¡ta-feira.

À teste da nova cli-
recção está o camarade
Joãozi_nho Frederico de
Bêrros, na qualidade de
Presidente, Daniel Mota
(vice-presidente), An-
tónio Bernardo Vieigas
(1.' Secretário), Nicoiau
Pires (2.' Secretário) e
João Pereira (Tesourci-
ro).

Numa eonversa tcle-
fónica, Hélder Freil:is,
secretário técnico da co_
lectividade, disse-nos
que os elementos da atì-
terior Direcção forarir
afastados devido à má
qualidade dos seus fra-
balhos, puia adianter
que <<penso tue corn cs-
te novo corpo d-irectivc,,
formado essencialmente
por jovens, feramos
mais sucessos,n.

Raul Gomes, urn clos
jogadores veterados de
Bolama, traçou-nos em
promenor o ponto de
situação (crítica) quc o
clube atravessa. Colrtan-
do actualmente com cer-
ca de 23 elementos ins-
critos, Estrela l\Tcr.1ra
de Bolama não possui,

a exemplo doutras, equi-
pas, sócios que po.csa.m
auxiliar financeiramen-
te o clube.

A ausência de Bolarna
no jogo da 1.a jorniìda.
contra o Capchungo Ce-
veu-se ao facto daste
possuir somente, nessa
altura, onze elementos
e as ficha¡ não deranr
entrada na devida altu-
ra.

Para termlnar, RaíiI
Gomes fez apelo å torlo¡. '

os filhos desta ilha, quer
estejam no país ou n¿lo,

no sentido de contri-
buirem pelo avançr.r do
despohto cm Bolama.
pois <<actualmente cada
jogador de Bolama é
obrigado a possuir as
suas botas, meias, cai-
ções, enquanto qtrc as

camisolar, que datam de
há muito tempo, já rl
encontram rasgedas c
imcompletas'.

doi¡ mil técnicos superio-
res de desporto de 88
pafses. Alguns jovenq da
Guiné-Bissau já bcncfi.
ciaram na mosma escola
dc cursos intensivos dc
formação em detcrmina-
(h¡ nodalidadcs.

Ilesporto

è
I Novo épcco, nove filosofio

taclonol d
o rlgno do

e Futebol começo ¡ob
folto de conporênclo

Não há uma sem duas - Tal como diz o velho ditado, o Bafatá repetiu a proezâ
da Taça PlruD (2-O), ¿6 bater a UDIB na l.q jornail¡ (s campeonaø por l-O
no estádio d¡ Roch¡. A imagem documenta mais 'm <<ilcrby> UDIB. Bafrtl
(foto erquivo)

Tobeis elossiÍicotivø
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Sporting
Benfica...
Il. N. Bis.
'fombali
Gabúr . ..
Bafetá ...
Farim ..1
A'iucia
IIDIB
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Ténis
Quínara
Bolrrna
B:lantas
Bissorã ...
Bula
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0
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e
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muder-se com a nova
filosófica güe a Secre-
taria de Estado da Cul-
tura e Desportbr pre-
tende implantlar: mate-
rialização do derpo,rto
de massa, diseiplinar,
estruturar e organizar o
desporto de alta eom-

Mariano Fernandes,
que era em temPos Pre-
parador físico do Ben-
Íica e foi internacional
na primeira selecção
formada pela Guiné-Bis-
sau,ésúnicoguineensc
a participar ne$c eürso,

ilpcrlor de ücrputo lo RD¡

Sób¡do. 12 de Out¡¡bro de 19S ü{ô EI¡{lCEArt lá¡l¡¡ t9



Portugal: EOngS quer resolver depresso

tuiçõo do novo governoconsti

Internaeional

no sozinho (sem Pôr
de lado a hiPótese de
convidar o derrotrado
CDS para urna coli-
gação), e próPrio 1Í-
der deste último Par-
tido, Lucas Pires, de-
cepcionado com o in-
sucesso democrata-
-cristão, optou por se
demitir do cargo.

Por suå vez, os so-
cialistas, obrigados a
digerir, com amargu-
ra certamente mal
disfarçalda, os resul-
tados destas mesmas
eleições, reuniram-se
para pensar na sua
vida, nomeadamente
tendo em vista as
próximas eleições au-
tárquicas.

Cavaco Silva, do P.
S.D., esteve reunildo
com o presidente Ra-
malho Eanes du¡ante
cerca de uma hora e

meia. Ele disse aos jor-
nalistas que o progra-
ma de Governo do
seu partido será aPre-
sentaldo, na Assem-
bleia d¿ RePública,
em Novembro próxi-

nou na terça-feira à tar-
de em Port Said, com a

rendição incondicional
dos quatro assaltantes

palestiniranos às autori-
dades egípcias.

A rendição resultou
do êxito das conversa-

ções entre os sequestra-
dores e uma delegação
constituida por funcio-
nários eglpcios, ital,ianos,
da OLP s Cruz Verme-
lha, que com o consen-
timento daqueles, abor-
dou, ¿e princípio da tar-
de s <Achille Lauror>.

ancorado à cerca de 15
milhas de Port Said.

Entretanto a Casa
Branca anunciou quc fa-
rá <<todos os esforços>>

TELEX

Internacional

Num discur¡o de duos horos

M'Bow contro otoco

difonodores do Une¡co

uestro do uete itoliono

O pûnlcc lermlnou no Porl Sold

Enquanto o presi-
dente português, ge-
neral Ramalho Eanes,
anuncia que vai
apressar as Hiligên-
cias no sentido da
formação, sem delon-
gas, do novo Gove-r-
no do seu paÍs, s ní-
vel partidário são já
conhecidas algumas
dscisões de interesse.
Enqulrnto Cavaco
Silva, do PSD - ven-
cedor das eleições -
mostra ,¿ deterrnina-
ção de formar Gover-

O Conselho de Segu'
/ança das Nações Uni-
daß condenou quart'¿-

-feira o <injustificâvel
e criminoso> sQ{uesffe

do navio italiano <Achi'
lle Lauro> que transPor

tava 454 Passageiros a

bordoedePlorouamor-
te de um deles.

O anlncio da conde-

nação foi feito Pelo Pre-
sidente do Conselho, o

Nort+Americano Ver-
non walters, durante a

tcitura de um comunica'
do emitido após uma
reunião solicitada Pela
ItáIia.

O sequestro de 48 ho-
ras do Paquete italiano
<Achille- Lãuro> termi-

mo. Cavaco não es-
condeU A SUA..COnViC-
ção" de que o pro-
grama irá convencer
o Parlamento portu-
guês. Manifestou, por
outro lado, disponi-
bilidade para aceitar
uma eventual coliga-
ção com o CDS. Ïsto
seria, pois, o regresso
Ha..AD", ideia que, à
partida, pensam os
observadgres, levant¿
muitas dúvidas no
seio dos próprios mi-
iitantes do PSD e Ho
CDS.

Dizendo que ..não
está no horizonte do
PSD apresentar ur¡1
Governo que não
passe no Parlamento,
o mesmo Cavaco Sil-
v¿ não especificou,
todavia, a verdadeira
..nåtuI.ezan, OU O le-
que npminal, dos
componentes desse
governo na forja. Por
enquanto, o líder so-
cial-democrata limi-
tou-se a prometer
que será um governo

<<para resolver os
problemas rnlais gra.
ves que afectam a so-
ciedade portuguesa".

Foi também Cava-
co Silva quem ¡nani-
festou que o Gover-
no (de gestão) ainþa
em funções, liderado
por Mário Soares,
continuÞ.rá a funcio-
nar, como mandam
as disposições insti-
tucionais. Até à to-
mada Ee posse do no-
vo Executivo -portu-

guês. Este, deverá en-
trar em cena durante
o mês de Novembro
próximo.

Voltando à ..dra_
mática" ldecisão de
Lucas Pires, que
apresentou a sua de-
missão do cargo de
presidente do CDS,
importa dizer que o
lider democrsta-cris-
tão admitiu que o C.
D.S. ..deve rever a
sua estratégia. E, a
propósito, sustentpu:
..4 minha demissão
é um acto de luta, não
é uma reridição'.

Amadou Mahtar
M'Bow, director-geral
da UNESCO há onze
anos, passou a contra-
-ataque contra os difa-
madores da organização
ao apresenter na qutar-
ta-feira o seu relatório
de actividades perante
a 23.a Conferência Ge-
ral da Organiæção dar
Nações Unidas para a
Educação, €iência e

Cultura, aberüa no'dta 9
em Sófia.

No seu discurso de
mais de duas horas,
M'Bow denunciou em
termos duros a campa-
nh¿ tde imprensa desen-
cadeada eontra a U.N.
E.S.C.O., contra ele
mesmoecontraosiste-
ma das Nações Unidas
em Geral.
I

Ao evocar , iniciaida
*desestabilização" lan-
gada, segundo ele, con-
tra o sistema das Na-
ções Unidas e de que a
UNESCO é o primeiro
alvo, M'Bow estimbu
que se está ..em vias de
se criar na organização
da comunidade interna-
cional o equivalente a

um virus do sindro¡¡a
imunodeficitário adque-
rido ou ..SIDA".

..Constata-se hoje,
que devido à acumula-
gão, durante maís de
dois anos, de ataques
severos, veiculados pe-
los órgãos de imprensa
que parecem ertrair as
suas informações nas
mesmäs fontes, o dos-
sier þas acusações con-
tra e UNESCO necessi-
ta¡n mais que nunca de
consistência", estimou d
Director Geral que con-
testou o relatório crítico
estabelecido no ano pâs-
sado pelo tribunal das
contas dos Estados Uni-
Þps a pedido da Câma-
ra dos Representantes.

Segundo M'Bow, es-
se relstório contém in-
formações inexatas ou
interpretações erróneas
devido à rapidez com
que foi elaborado, por-
que os funcionários en-
carregaþos de o redigir
não têm conhecimento
prévio do funcionamen-
to da UNESCO, mas
também devido ao facto
que o documento muitas
vezes se fundament¡ava
mais em testemunhas
anónimas Ho que em do-
cumentos oficiais.

para que os scquestra-
dores sejam Julgs I )ì.

Por outro lado, em

decla¡ações à cadeia de

televisão ..ABC., Yas-
ser Arafatt, Líder da Or-
gan:ø:açãio para a Liber-
tação da Palestina (OLP)
eXPreSSOu â3 StlâS cOndO-

lências à família do re-
fém assassinado e reite-
rou que a otgarizaçáo
não estcve imPlicada no
sequestro cometido se

gunda-feira por um gru-

Po de Palestinianæ.

A polícia italiana pen-
sa que, por algum moti-
vo ainda não esclarecido,
os quatro sequestradores
forani descobertos em
Alexa,ndria, o que os

<<obrigou> a scquestrar o
paquete para evitar se-

rem detidos.

R¡unlõc dol polr$ e$oftodore¡ do Dctróleo
Os participantes na

reunião extraordinária
dos Países Exportadores
de Petróleo (OPEP), que
terminou sexta-feira,
dia 4, em Vienta, decidi-
ram manter a produção
máxima de 16 milhões
de barris por dia.

A reunião começou
quinta-feira, com ¿ r€ê-
leição do ministro das

Minas e Energia da In-

donésia, Subroto, para
presidente e de Belka-
cem Nabi, ministro da
Energia e Petroqulmica
da Argélia para vice-
-presidente.

Os ministros da OPEP
discutiram a redistribui-
ção Ha produção em
quotns individuais para
os paÍses ,membros.

O porta-voz da orga-

-niação 
afirmou que b

preço de 28 dólares ppr
barril, manter-se-â até
s próxima reunião.

A delegação ldo Mé-
xico, presente na confe-
rência como observador,
recebeu um voto de so-
lidariedade e profuntdo
pesar pela perda de vi-
das e destruição provo-
cada pelos sismos.

SEßNA T,EOA TEM
NOVO PRESIDENTN

O General Saidu Mo-
moh, comandante das
ForçÞrs Armadas da Ser-
ra Leoa, e Secretário
Geral do partido ..Con-
gresso de Todo o Povo",
no governo, foi eleito
Presidente da Repú,bli-
cu, anunciou a ANGOP.

Saidu Momoh tornará
posse em Dezembru, em
substituição do actual
Chefe de Estado Siaka
Stevens.

PRÉMIO LIBERDADE
PARA ALFONSIN

O Presidente Raul
Alfonsin da Arg'entrna
disse que ..foi o po\'o
argentino quem cr)n-
quistou a democracia e

não a acção isolada do
qualquer político-, ao
receber o Prémio cla Li-
berdade.

O prémio foi atribr-ri-
do ao-Presidente arge-'n-

tino pela Internacicnal
Liberal reunida ern I\üa-
drid, em reconhecirrierr-
to dos seus esforçoe em

prol da d,emocraci¿¡ ar-
gentina.

Ao receber o galar'-
dão, Alfonsin salierrtou
que depois dos..momen-
tos diffceis" causados
por aqueles que culliva-
rama imoralidadeea
violência, o povo argen-
tino reencontrou ¿ ...to-
lerância e a solidarieda-
de na procura desse
país que cabe a todos os
argentinos construir".

Diririgentes poiiticos
espanhois de todos os
quadrantes estiveram
presentes na entrega do
prémio, bem como os di-
rigentes das centrais

sindicais socialista e co-
munista. Nicolas Reclon-
do e Marcelino Carna-
cho.

OSSADAS HUMANAS

O Comité Chileno dr.¡s

Direitos Hurnanos,
anuncÍou que foram
descobertas ossadas hu-
mana no interior de üm
posto de carabineiros
em Curico, Iocaliciade a
250 quilómetros da capi-
tai.

As ossadas foram des-
cobertas por operários
da construção civil que
ali procediam a traba-
lhos de reparação.

Um informador do co-
mando rnilitar disse que
as ossadap foram envia-
das para exame ao Insti-
tuto de Medicina Legai
de Santiago.

ELErçoES
NA BIRMANIA

Mais de 19 milhões de
eleitores, numa popula-
ção de 35 milhões de ha-
bitantes, começou a
afluir às urnas, na pri-
meira fase das eleiçúes
para eleger 190 mii re-
presentantes do povo
que governação a Bir-
mánia nos próximos
quatro anrs.

As eleições, que de-
correm até ao dia 20 nas
várias riegiões birmane-
sas destinam-se a esco-
lher numa lista nominal
indicada pelo Parrido
único do <<prog,Tama so-
cialista birmånês'" os
4Bg deputados dr As-
sembleia Popular, mais
os 976 representantes
dos conselhos do porlcr,
12 850 membros dos
conselhos municipais e
166 763 dos conselhos
urbanos ou rurais.

A no\ra Assernbleia
Popular devrá rennir a
sua primeira sessão s 4
de Novembro.
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Africa

Os países vizinhos da

África do Sul pronun-
ciaram-se ¿ favor de

sanções económicas con-
tra Pretória, com vista

¿ eliminar s apartheid,
declar,ou na quarta-fei-
ra, perante a imprensa,
Abdou Diouf, presiden-

te em exercício da Or-
ganização da Uniaade
Africana (OUA), duran-
te uma viagem-marato-
na na região.

O chefe de Estado
senegalês dirigiu-se à

Zêtmbia, Zimbabwé,

Suazilândia, Lesoto,

Botswana, Moçarnbique,
Angola e Tanzânia, nu-
mâ viagem que tem por
finalidade de reafirmar
a solidariedade e o apoio
da .A.frica aos paíÉes da
Linha da Frente e aos

movimentos de liberta-

fuuorúuF¡r
ntro PretóricO ministro espa-

nhol dos Negócios Es-
trangeiros, ilei'uan-
dez Ordonez, aftruttl'.t
que a política €':(;ei:na
de Espanha etr: r'ela-
ção ao Sahara ilão
mudou em coilse-
quência do ataque
recente da poiis;irio rr

um pesqueiro e ;¡ 'll't-ì
barco - patruiìrtl es-
panhois.

O ministro ,:l¿l Ð't.-
fesa, Narcisn Íil;l'; rl.
adevertiu os pescado-
res espanhois if ¿ìra

que não freQltcrrtcttr
as costas saliai'i¿itras
consideradas <<7:oIìa

de guerra- paru cvi-
tar ataque cottto 0 d,.'

hâ duas serr,.¿iíLÍili e

defendeu conro soiu-
ção uma reconver,'são
da frota artesan¡1. C.r-
ná¡iaeaprocu.r'rlcia
Comibsão de ,\ssrLn-
tos Exteriorr:s clo
Congresso para r:-rl:Ìi-
car a r¡ersão of!,:lal
sobre o incide ril,: do
ataque da, Fri':rr'"'-' Po -
Iisário aos barr:cs es-
panhois e as c()nse-
quências polític'as: u'o
incidente, bem como
ls medidas o ¡rj¡rptâr.

Africa

Erpatho
-RASD

Poi¡es do Átrico Au¡trsl
os ¡0nções económicu¡ co

ção da .A,frica do Sul
e da Namíbia.

Os países visitados
pelo presidente Diouf
afirmaram a necessida-

de e urgência de san-

ções económicas, mes-
mo com repercussões

negativas sobre as po-
pulações negras sul-
-africanas e sobre as

próprias economias,

largamente tributárias
da .A.frica'do Sul.

As únicas reticências
postas provêm da Sua-
zilândia, que, segundo
fontes informadas, jul-
gou suicidário para ela
tais medidas.

A opção desses Esta-
dos, a favor de sanções,
coloca mal os argu-
mentos dos países oci-
dentais para justificar
a sua oposição ¿ medi-

das económicas contra
Pretória. EIia prova, se-
gundo o presidente
Diouf, o real engaja-
mento dos países vizi-
nhos da .A.frica do Sul
na intensifieação da lu-
ta contra o apartheid
apesar das dificuldades
que dela resultam.

É no entanto, eviden-
tê, admitiu o presiden-
te'da OUA, eüê certos
países, como o Lesoto,
encravado no território
su1-africano, ou ainda
o BotswanaerSuazi-
lândia, dificilmente sai-
rão da sua dependência
económica perante Pre-
tória, sem uma ajuda
e solidariedade por par-
te de outros Estados da
Africa e da Comunida-
de Internacional.

De qualquer maneira,
o Chefe de Estado sene-
galês, declarou-qe reso-

luto em lutar pana a
adopção de sanções eco-
nómicas voluntárias ou
obrigatórias contra a
Africa rdo Sul, uma das
duas principais priori-
dades do seu mandato
de presidente de OUA.

Segundo os observa-
dores, o presidente
Diouf, que irá a Nova
Iorque este mês, onde

deve intervir penante
a Assembleia Geral :dlas

Nações Unidas, tentará
provavelmente reunir
o rnáximo de sufrágios
a favor da convocação,
preconizada pela última
cimeira da OUA, de

uma conferência inter-
nacional sobre as gan-
ções contra a Africa do
Sul.

Iodo¡ or
o peltencef

De is dos eleiç,öes liberionos

funclonúrlor
ro P¡rlldo

p[¡¡!tõo
Denocrúllco

do Gorongoso instolodos
en compos improvisodos

Moçqm ê.

Mais de oito mil
pessoas que viviam
nas bases cia Rerramr-t
na Gorongora cstão
a ser instaladas e¡l
dois campos improvi-
sados para o e-.feito
pelas autoridades na
sede do dislritc,
anunciou a Agcìncia
Moçambícana dr.: [il-
formação (AIiv{).

Doentes, esfome:r-
dos e cobertot r"iç fo-
lhas ou lascas de ár-
vores ou de pediicos:
de paraquedas, assim
se apresentarr os re-
sidentes nos c1ois
acampamentos, se-
gundo a AIM.

Os pedaços de p.r-
raquedas eraln tr()c¿ì-
dos por alimentrrs -
segundo a AIi\"I -- sol¡

Populoções

espancamento e, ar¡c-
aças de mor[(ì por
elementos da Rena-
mo.

Os represent'rr:ir-'s
dos partidos políticos
liberdanos p.:Celtio
assistir à verificaç:äc
dos resultados, -zrciu-
ando Has eleições ge-
rais de 15 de Outi;.-
bro, como o pecli:L a

oposição, mas ficando
a pelo menos 7,5 rrle-
tros das urnas, cìcci-
diu o Presiderrte da
Comissão Espr:cial
Eleitoral (SECOM).

Por outro lado, þ

Chefe de Estaclr: Sa-
moel Doe, cuja car:iJi-
datula à presiiìôrrcii'.
é assegurada pelo
Partido Democr'áti.co
Nacional da Lrb,éria
(NDPL), declar<;u na
terça-feira que i.oCcs
os funcionários jj-lrr:-
rianos deverão tf,;ìsisar
n pertencer lr cste
partido. após o c,ri-u-
tínio de 15 de Outu-
bro.

Os candidatos pr','-
sidenciais do: 1iê:.:
partidos da oposição.
Edward Ke¡sr:ìçr,
(Partido da Unida-
de UP), Jackso.n
Doe (Partido de
Accão da Libéria,
I-AP) e Wiliam G¿i-
briel Polleh (Pariicìc

da'Unificação da Li-
béria, LUP) havirr:n
ameaçado boicotal as,
eleiqões se a CCCOI{
persistisse em impe-
dir, em violação da lei
eleitoral, a preiei':Ça.
dos represerìïanies
dos seus particlos
aquando da ver"ific¡r-
ção dos resultacios do
escrutínio.

O LAP e o UP tive-
ram nas últinras se-
manas vários incidc¡n-
tes, o que causou a
priSão arbitrári¿rs de
alguns dos seus rnili-
tantes pelas autolicla-
des locais, apoiercias
pelo Partido tìemo-
crático Nacion¿l cla
Libéria, (NDPL), rlo
Presidente Sanroel
Doe.

geralmente rodei;l as
acÇões de viokin<:ia
governamental c à
sua posterior ncgaçäo
por parte das autori-
dades".

Durante o airo errì
questão - refere
<<cerca de metad.e cios
países do mur':do ti-

O governo de rl{a-
nica, com a coiabc¡_
ção das auloricl¿rdes
c_entrais e do govcnro
de prevenção e com-
bates às calamidades
naturais estão a exe_
c_utar uma campanhade distribuiçãõ dealrmentos, roupas ernedrcamentos n o s
ctots campos.

. Especialistas cla
area de planeanrc.ntcr
estão no distrito cla
uorongosa , estudar
os problemas de habi_
trç¡o 

" a procurar
definir um possÍr,el
local para a constru-
ção de aldeias.

Amrlsllo lnlernocloml del¡iclo rloloçõe¡ de Dlrelto¡ Hun¡ro¡
Milhares de pesso-

as foram delibe-
radamente mor-
tas pelos seus go-
vernos em 1984 e mi-
thares de outras en-
carceradas peias sua.s
crenças, denttrrciott
em Nova forciur: a
Amnistia Internacio-
nal organizaçüc-r de

defesa dos Dìr'citos
Humanos.

A Amnistia Inter-
nacional, galarr.loada
com o prémio Nt-¡bel
da Paz, apresenta no
seu relatório anu¿rl de
1985 provas ut' e>rc:-

cuções e assassínios
com torturas È maus

tratos em 123 países,
por parte de go\/er'-
nos, polícias e ot.l¡r:as
forças de segnr'a.t.-cr.

No seu relatór'rcl, a
Amnistia Intci rrar:i,l-
nal não fornece nú-
meros precisos sobr:c
total de vítimas. -de-
vido ao segredo que

nham prisioneiros cie
consciência lles sua.s
priisões. Milhares Ce
presos políticos forarn
encarcerados sem
actrsação forma.l ou
ìulgamento e a tcrtu-
ra é utilizada cotrto
um instrumento iic
política estatal ern

numerosas nações,r.
A Amnistia conCc,-

na no seu docuneento
qualquer acto ofir:ial
que atente contra a
vida e acentuclu que
muitos dos casos rc-
feridos foram arbiirá-
rios e frequenterncn-
te cruéis ern exJ,ren¡o.
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Culturos devostodos
Íob¡ncu¡ do gector
roftem rrodl¡¡eio"

Ultinu

Bissou ossinola

oniversúrio do ONU

llltinu

As populações das sec-

ções de Saredonha,.Dun'
gal e Sorba (sector de

Farim) estão condena-

das a uma' situação crí-

tica no que se refere à

alimentação nessa cam'
panha agrícola que so

avizinha'
Este facrto foi constata-

do por uma missão com-
posia pot elementos do

ôabinete de Segurançâ
Alimentar e do Progra

ma etimentar Mundial
(PAM), que esteve na-

ouela área com o objec-

fivo de se inteirar do

andamento da campanha
agrícola.

O que se constatou nas

rcferidas Povoaçõss ê

muito lamentâvel, isto
polque o esforço disPen-

dido pelos camponeses

foi nulo, já que toda a

cultura Por eles Pratica-
da tornou-se invâlido.
dado o estrago causado
pelas pragas, concreta-
mente dos gafanhotos e

dos miloídes.
Os gafanhotos, co-

mem as folhas dos milhos
cavalo e preto, tornan-
do incapáz o desenvol-
vimento normal destes

cereais, enquanto que os

miloldes enxugam o li
quído dos mesmos e do

arfoz provocando a sua

destruição comPleta.
Neste momento, as

culturas que estão isen-

tas dos ataques das Pra-
gas são a mancarra e o
algodão e, de certo, se

não houver prevenção
para eliminá-las poderão
vir a ser atacados tam-
bém aqueles produtos.

Uma situação alar-

ANG e NP võo oss¡nor

ocordo de cooperoçõo

mente Para as PoPula-
ções locais tendo o Go'
verno que actuar Para a

ajuda de emergência.
visto no que, diz à ali
mentação estão desfavo-
recidas tanto Para a

eampanha agrícola que

se avizinha, como Para a
próxima; caso contrário,
âS tnosÍtâs vão ter Pro-
blemas de sobrevivência'

Grandes extensões de

terrenos cultivados fo-
ram abandonados Pe-
los donos, que já não
vão usufruir do resulta.
do do seu trabalho.

Qs ataques das Pragas
causaram prejuízos que
não se podem imaginar.

O que foi cultivado
nessas áreas bastaria e as
populações locais não te-
riam necessidarde de Pe-
dir produtos alimentares
ao Governo, dado que

serviriam até a próxima
campanh¿ agrícola e

ainda até para mais tem-
po.

þssde e ano Passado,
os camponeses daquetra
zona norte ¿o país so-

friam ¿ invasão das Pra-
gas, mas este ano A si-
tuação piorou bastante.

Entretanto, uma equi-
pa de seis elementos foi
formada fec,€ntemente
em Farim, sede Regio-
nal de Oio, e enviada às

diferentes taban-
câs no intuito de
fazer qualquer ataque
d¿5 pra$âs, mas aconte-
ce que não foi possível
cumprir o seu PaPel,
por parte de transporte
e as pulverizadores se
acharem avariados, ra-
z.ão pela qual a desloca-

ral da NP a visitar a

Guiné-Bissau na altura
da assinatura do acordtt,
previs,ta para a primetra
semana de Dezembro.

O acordo entre a Nt'
e a ANG prevê acções
de cooperação nas áreas

de informação noticis-

sa, disiribuição de foto-
grafia, equipamento,
formação e recicÌagenl

?e quadros iornalísticos
e técnicos.

ção constante dos recém-
-formados de uma taban-
ca para outra esteve Pa-
ralizada.

Existem, a nível dos

sectores, sete elementos

da protecção vegetal.
Por outro lado, a re-

gião de Oio sofreu fra-
casso na distribuição das

chuvas, particularmente'
o sector ¿s Farim.

Os ataques das pragas

são uma PreocuPação
constante que afligem as

populações, fazendo com
elas também um aprovei-
tamento na colheita que
não corresPonde ao que
lle produziu na verdade.

Também, se os cam-
pos cultivados fossem
pulverizados com mais
frequência a colheita se-

ria bom. Deve-se tomar
doravants medidas Para
se abolir dos ataques dos
bichos.

AmancarraéoPro-
duto mais cultivado no
sector de Farim, e, este
ano, em relação ao âD-

terior, o Produto dimi-
nuiu consideravelmente
e além de maïs, as se-

mentes de mancarra ul-
trapassam de longe o

Pedido que os campone-

.çes apresentaram.
Quanto à invasão das

Dragas, o sector de Fa-
iim e o que mais foi ví-
tima, e Portanto, verda-
de seja dita, a campa-

nha agrfcola este ano

naquele sector vai ser

má em consequência' da
destruição das culturas
pélos gafanhotos e Pelos
mìloldes.

As povoações de Sare-

donha, Dungal e Sorba

Depois de nove meses

na doca, a jangada <Co-

nakry> do Porto João
Landim, recomeçou as

suas actividades na sema-

na passada, garantindo
trabalhar mais tempo,
devido à assistência glo-
bal de que foi alvo nos
seus doûs motores.

Segundo Manuel Félix
Dias, chefe da secção

de reparação das ianga-
das, a manutenção não
se faz regularmente de-
vido à falta de apoio
material da parts do Mi-
nistério ds Equipamen-

de Forim
do¡ progo¡

distam da sede Regiona/
de Oio, respectivamente
de cinco, quinze s dezoi-
to quilómetros.

No decorrer da visita
que efectuamos a estas

povoaçõ* quisemos sa-

ber a opinião dos comi-
tés de base sobre o Que
pensam da desgraça oca-

sionada pelas Pragas, e

os camanadas Djideré
Baldé e Nharé Ntsundé
das tabancas de Saredo-

nha e Sorba, resPonde-

ram que ((se o Gover-
no não nos aiudar na

alimentação, não conse-
guiremos sobreviver, vis-

Io qo", de m.omento nada

temos Para satisfazer as

nossas necessidades>, Pa-

ra dePois acrescentar

Qus ({as ssperanças que

tinhâmos, aliás, ss Pro'
dutos que cultivamos fo-
ram todos danificados
pelaspragasea éPoca

das chuvas estâ no seu

fim. Interrogararn como
fazer com tantas cri-
anças (que cada um de
nós posui>?

<<Embora distantes, fa-
zemos as nossas compras
nas lojas de Farim, mas

o Que se verifica, é que

no caso de arfoz sempre
que formos arranjá-lo,
ao chegarmos dizem 1o-

go (arroz cabá> - con-
cluiram com mãos na
cabeça pensando como é

Qus vã6 conseguir sus-

tentar a numerosa famí-
lia de que sãe resPonsá-
vel.

A missão do Gabinete
da Segurança Alimentar
e do PAM esteve tam-
bém na região de Gabú
com idêntico obiectivo'

Uma Marcha da
Paz seguidâ de clepo-
sição de coroarì de
flores no Mausoiéu
da Amura em meutó-
ria dos Heróis e Mtir-
tires da Luta de L!-
bertação Nacional se-
rão o ponto alto das
comemorações, lìa
capitai guineense, do
40." aniversário de
fundação da Organi-
zação das Naçõ.res

Unidas.

Para a semanè co-
memorativa q u e
decorrerá deLl a24
de Outubro estão pro-
gramados inaugura-
ção de uma exposição
fotográfica no saIão
dos congressos peio
representante Co P.
N.U.D. na Guiné-Bis-
sau, Miguel da Gi'a-
ça, na presença do
secretário de Estacir:
da Informação, prc-
jecção de filmes so-
breaONUeaGuiné-
-Bissau e lançamento
de selos comentcrra-
tivos.

O camarada Presi-
dente do Conselh:'¡ cle

Estado, Nino Vicìra
plantará uma árvore
em frente ao Pai:icio

da República, na pre-
sença de dirigt:ntes
do Partido e Estado
e do corpo diPlorrá-
tico.

Igualmente, Ilo
quadro das comclno-
rações do aniversário
da ONU, a camarada
Francisca Pereira,
presidente do Corr,ité
de Estado da Cidade
de Bissau inaugurará
¿ ..Rua das NaçõL's
Unidas',, cuja Placa
será colocada nulna
das maiores aveniC.as
da capital guineense.

Estão Previslas
também a realizacãn
de duas palestras,
uma sobre a juventu-
deea ONUeoulra
sobre ó balanço dtr
Decénio das Nações
Unidas para as lr'Iu-
theres.

As comemorações
culminarão Com Lì.tn¿ì

festa popular na Pra-
ça dos Heróis Nacio-
nais, animada por or-
questras nacionais
e com a final da
taça do PNUD dedi-
rada ao 40.' anlver-
;ário da ONU, entre
rs equipas do B¿lt¿itá

e do Estrela Negr:a de
Bissau.

tô Plntcho
Devido a uma av&-

ria verificada nas má-
quinas da tipografia
da Imprensa Nacional,
o jornal Nô Pintcha '

aparecerá ao público
apenas uma vez Joi
semana, aos sabado¡.
dté que a situação vol,-

te à normalidade.
Aproveitamos , ì)ara

informar aos nossos

eßtimados leitores que

no âmbito da nossa
programação havia-
mos decidido passar,
a partir de Novembr,.¡
dsete,ano para trisse-
manário mas tal não
poderá acontecer de'
vido à impossibilidacc
da INACEP que se de-
bate com sucessivas

avarias de máquinas.

Iolgoüo de lolo l¡nüln reconeçr octlrldole

A Agência Noticiosa
da Guiné-Bissau (ANG;
e o NotÍcias de Porttl-
gal (NP) vão assinar uni
acoído de cooperação,
foi decidido em Lisboa,
no final das conversa-

ções entre as duas agên-

cias.
Francisco Barreto, di-

rector da ANG, que vi-
sitou oficialmente as

instalações da Agência
<<Notícias de Portugaln
convidou o director-g+

to Social.
Por outro lado, An'

tero da Costa, encarre-

sado do <ConakrY> re-

ãeriu*e as dificuldades
que enfrentam Para ga-

rantir o bom funciona-
mento do aparelho bem
como a sua <<alimenta-

ção> em gasóleo que é
insuficientes devido à
falta de financiamento
que pode cobrir as suas
despesas, acrescentando
ainda que é através das

receitas recolhidas é

que garantem 6 movi-
mento tla jangada.
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